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Oi S.A. - Em recuperação judicial
CNPJ/MF 76.535.764/0001-43 - NIRE 33.30029520-8

COMPANHIA ABERTA
ATA DA 204ª REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
REALIZADA EM 4 DE OUTUBRO DE 2018. I. DATA, HORA E LO-
CAL DA REUNIÃO: Aos 04 (quatro) dias do mês de outubro de
2018, às 10h00min. II. CONVOCAÇÃO: Dispensada, em conformida-
de com o § segundo do Artigo 28 do Estatuto Social da Companhia,
comparecendo todos os membros do Conselho. III. QUORUM E PRE-
SENÇAS: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Admi-
nistração, ao final assinados, em conformidade com o § primeiro do
Artigo 29 do Estatuto Social da Companhia. Em atenção ao disposto
no Acórdão nº 148, Item “g”, de 19 de março de 2018 da Agência
Nacional de Telecomunicações - Anatel, também participou da reunião
o Sr. Abrahão Balbino e Silva, Superintendente de Competição da
Anatel. IV. MESA: Presidente da Mesa: Sr. Eleazar de Carvalho Filho;
Secretário: Sr. José Augusto da Gama Figueira. V. ORDEM DO DIA:
(1) Alteração na Composição do Conselho de Administração da Com-
panhia. VI. DELIBERAÇÕES: Com relação ao item único da Ordem
do Dia, foi submetida ao Conselho a proposta de nomeação, nos ter-
mos do § único do artigo 30 do Estatuto Social da Companhia e na
forma do artigo 150 da Lei nº 6.404/76, de um membro para ocupar a
posição que se encontra vaga no Conselho de Administração, com a
posse condicionada à anuência prévia da Agência Nacional de Tele-
comunicações - Anatel. Neste sentido foi aprovada, por unanimidade,
a nomeação do Sr. ROGER SOLÉ RAFOLS, espanhol, casado, ad-
ministrador de empresas, portador do passaporte nº XDB236914, emi-
tido pelo Consulado Geral da Espanha em São Paulo - Brasil, inscrito
no CPF/MF sob o nº 057.977.907-69, com endereço comercial no Es-
tado de Kansas, Estados Unidos da América, em 6550 Sprint
Parkway, Overland Park, KS 66251, sendo certo que a respectiva pos-
se fica condicionada à anuência prévia da Agência Nacional de Te-
lecomunicações - Anatel, na forma do Acórdão nº 3, de 06 de janeiro
de 2017. O conselheiro ora nomeado declarou não estar incurso em
nenhum dos crimes previstos em lei que o impeça de exercer o cargo
para o qual foi indicado, e prestou a declaração de que trata o §4º do
artigo 147 da Lei nº 6.404/76. VII. ENCERRAMENTO: Nada mais ha-
vendo a tratar o Senhor Presidente deu por encerrada a Reunião, da
qual foi lavrada a presente ata que, lida e aprovada, vai assinada pe-
la totalidade dos membros do Conselho de Administração e pelos
componentes da mesa (a.a) Srs. Eleazar de Carvalho Filho (Presiden-
te da Mesa), Marcos Grodetzky (Vice-Presidente), Henrique José Fer-
nandes Luz, José Mauro M. Carneiro da Cunha, Marcos Bastos Ro-
cha, Maria Helena dos Santos F. Santana, Paulino do Rego Barros Jr,
Ricardo Reisen de Pinho, Rodrigo Modesto de Abreu e Wallim C. de
Vasconcellos Junior. A presente ata é cópia fiel do original lavrado em
livro próprio. Rio de Janeiro, 4 de outubro de 2018. José Augusto da
Gama Figueira - Secretário. Jucerja nº 3391803 em 08/10/2018.
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COMPANHIA ABERTA
EXTRATO DA INTRODUÇÃO E DOS ITENS (1) e (5) DA ATA DA
203ª REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA
EM 26 DE SETEMBRO DE 2018. Na qualidade de Secretário da
Reunião do Conselho de Administração, CERTIFICO que a introdução
e os itens 1 "Nomeação Vice-Presidente do Conselho" e 5 "Revisão
da Matriz de Alçadas" da Ata da 203ª da Reunião do Conselho de
Administração da Oi S.A.- Em Recuperação Judicial realizada no dia
26 de setembro de 2018, às 10:30h, na Praia de Botafogo nº 300, 11º
andar, sala 1101, Botafogo - Rio de Janeiro (RJ), possuem a seguinte
redação: "Instalada a reunião, o Presidente do Conselho de Adminis-
tração, Sr. Eleazar de Carvalho Filho, deu boas-vindas aos novos
membros do Novo Conselho de Administração. Na sequência, infor-
mou o recebimento, na véspera, de correspondência do Sr. Marcos
Duarte Santos, informando que, após a Assembleia Geral Extraordi-
nária realizada no dia 17 de setembro, sobrevieram fatos de natureza
profissional e pessoal que inviabilizam sua posse como membro do
Conselho de Administração. Os membros do Conselho de Administra-
ção comentaram o fato e solicitaram que ficasse registrado um agra-
decimento especial ao Sr. Marcos Duarte Santos, pelo papel funda-
mental que desempenhou no período em que integrou o Conselho de
Administração da Companhia." "Passando ao item (1) da Pauta, os
membros do Conselho, por aclamação, elegeram o Sr. Marcos Gro-
detzky para ocupar a posição de Vice-Presidente do Conselho de Ad-
ministração, na forma do artigo 23 do Estatuto Social da Companhia.".
"Com relação ao item (5) da Ordem do Dia, foi proposto pela Com-
panhia que a Matriz de Alçadas vigente seja mantida por 60 dias adi-
cionais, ou seja, até a reunião prevista para se realizar no dia 26 de
novembro de 2018, tendo em vista (i) a necessidade de levantamento
de informações de diversas áreas da empresa, (ii) a nova configura-
ção do Conselho de Administração, bem como (iii) a necessidade de
interação, discussão e alinhamento das informações levantadas com
os membros do Comitê de Riscos, Auditoria e Controles. Os Conse-
lheiros aprovaram a proposta por unanimidade.". Presente a totalidade
dos membros do Conselho de Administração e apostas as assinaturas
dos Srs. Eleazar de Carvalho Filho (Presidente da Mesa), Marcos
Grodetzky (Vice-Presidente), Marcos Bastos Rocha, José Mauro M.
Carneiro da Cunha, Rodrigo Modesto de Abreu, Wallim C. de Vascon-
cellos Junior, Ricardo Reisen de Pinho, Henrique José Fernandes Luz,
Paulino do Rego Barros Jr e Maria Helena dos Santos F. Santana.
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 2018. José Augusto da Gama
Figueira - Secretário. Arquivada na Jucerja sob o nº 3392351 em
09/10/2018. Bernardo F. S. Berwanger - Secretário Geral.
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Oi S.A. - Em Recuperação Judicial
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Companhia Aberta
Ata de Assembleia Geral Extraordinária: Ata da Assembleia Geral
Extraordinária da Oi S.A. - Em Recuperação Judicial, realizada no dia
14 de maio de 2018, lavrada na forma de sumário, conforme faculta o
§1º do artigo 20 do Estatuto Social: 1. Data, hora e local: Aos 14
(quatorze) dias do mês de maio de 2018, às 11h, na sede da Oi S.A.
- Em Recuperação Judicial (“Companhia”), à Rua do Lavradio, 71,
Centro, na Cidade do Rio de Janeiro, RJ. 2. Ordem do Dia: (1) Exa-
minar, discutir e votar o Relatório da Administração e as Demonstra-
ções Financeiras relativos ao exercício social encerrado em 31 de de-
zembro de 2017; e (2) Deliberar sobre a proposta de destinação do
resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2017.
3. Convocação: Edital de convocação publicado no Diário Oficial do
Estado do Rio de Janeiro, Parte V, nas edições dos dias 13/04/2018,
página 39; 16/04/2018, página 108; e 17/04/2018, página 48; e no
Jornal Valor Econômico - Edição Nacional, nas edições dos dias
13/04/2018, página B9; 14, 15 e 16/04/2018, página B11; e
17/04/2018, página A8, em conformidade com o artigo 124, caput e
§1º, da Lei nº 6.404/76. 3.1. O Relatório da Administração, o Balanço
Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, bem como o Rela-
tório dos Auditores Independentes e do Parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2017, foram divulga-
dos e disponibilizados aos acionistas, na sede da Companhia e nos
sites da CVM e da B3 - S.A., Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), em 12 de
abril de 2018, conforme Aviso aos Acionistas publicado no Diário Ofi-
cial do Estado do Rio de Janeiro, Parte V, nas edições dos dias
13/04/2018, página 38; 16/04/2018, página 107; e 17/04/2018, página
47; e no Jornal Valor Econômico - Edição Nacional, nas edições dos
dias 13/04/2018, página B9; 14, 15 e 16/04/2018, página B11; e
17/04/2018, página B7 e foram integralmente publicados nas edições
do dia 18/04/2018, no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro e no
Jornal Valor Econômico. Os demais documentos e informações rela-
tivos à Ordem do Dia foram disponibilizados aos acionistas em
13/04/2018, em conformidade com a Instrução CVM nº 481/09 (“Ins-
trução CVM 481”). 3.2. Em 28 de março de 2018, a Companhia di-
vulgou Fato Relevante informando que em razão da complexidade dos
impactos da aprovação e homologação do Plano de Recuperação Ju-
dicial nos trabalhos de auditoria independente das demonstrações fi-
nanceiras da Companhia, relativas ao exercício social de 2017, e com
foco na qualidade e adequação do tratamento de informações contá-
beis, a Companhia não iria divulgar suas demonstrações financeiras
relativas ao exercício social de 2017 naquela data. As demonstrações
financeiras auditadas da Companhia relativas ao exercício social de
2017 foram divulgadas em 12 de abril de 2018, data em que foi con-
vocada esta Assembleia Geral, para (i) examinar discutir e votar o
Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras relativos
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2017; e (ii) de-
liberar sobre a proposta de destinação do resultado do exercício so-
cial encerrado em 31 de dezembro de 2017. Em 30 de abril de 2018,
foi realizada a Assembleia Geral Ordinária da Companhia, que apro-
vou as contas dos administradores relativas ao exercício social encer-
rado em 31 de dezembro de 2017; fixou a verba global anual da re-
muneração dos Administradores e dos membros do Conselho Fiscal
da Companhia; e elegeu os membros do Conselho Fiscal e respec-
tivos suplentes. 4. Presenças: Participaram da Assembleia, compare-
cendo à sede da Companhia ou exercendo o seu direito de partici-
pação à distância, na forma do art. 121, parágrafo único da Lei das
S.A. e da Instrução CVM 481, acionistas representando 37,70% do
capital social votante da Companhia, conforme se verifica (i) pelas as-
sinaturas apostas no “Livro de Presença de Acionistas” e (ii) pelos bo-
letins de voto à distância válidos, recebidos por meio da Central De-
positária da B3, pelo banco escriturador ou diretamente pela Compa-
nhia, na forma da Instrução CVM 481, conforme mapa sintético di-
vulgado pela Companhia. Presentes, ainda, os Srs. José Mauro Met-
trau Carneiro da Cunha, Presidente do Conselho de Administração da
Companhia; Eurico Jesus Teles Neto, Diretor Presidente e Jurídico;
Carlos Augusto Machado Pereira de Almeida Brandão, Diretor de Fi-
nanças e Relações com Investidores; José Cláudio Moreira Gonçal-
ves, Diretor sem designação específica; Bernardo Kos Winik, Diretor
sem designação específica; Silvio Almeida, Diretor Administrativo Fi-
nanceiro; Arthur José Lavatori Correa, Diretor Jurídico Societário; Sr.
Marcos Rocha, membro do Conselho de Administração; Pedro Wagner
Pereira Coelho, membro do Conselho Fiscal da Companhia; José Luiz
de Souza Gurgel, representante da KPMG Auditores Associados; e
Esmir de Oliveira, representante da BDO Brasil. Também participaram
da reunião, os Srs Marcelo Lucena e Paulo Vinícius, servidores da
Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL. 5. Mesa: Verificado
o quórum legal, e em conformidade com as disposições do artigo 16
do Estatuto Social da Companhia, foi instalada a Assembleia pelo Sr.
José Mauro Mettrau Carneiro da Cunha, tendo assumido a presidên-
cia o Sr. José Mauro Mettrau da Cunha, que indicou como secretário
dos trabalhos o Sr. Luiz Antonio de Sampaio Campos e, como se-
gundo secretário, o Sr. Rafael Padilha Calábria. 6. Deliberações:
Após a leitura do mapa de votação sintético consolidado dos votos
proferidos por meio de boletins de voto à distância, considerando as
posições acionárias mais recentes constantes dos livros da Compa-
nhia, o qual ficou à disposição para consulta dos acionistas presentes,
consoante o parágrafo 4º do art. 21-W da Instrução CVM 481, o Pre-
sidente esclareceu que as ações preferenciais terão direito a voto nas
matérias que serão deliberadas na Assembleia, conforme parágrafo 3º
do artigo 13 do Estatuto Social da Companhia e parágrafo 1º do ar-
tigo 111 da Lei das S.A. O Presidente registrou que, em 07 de março
de 2018 foi proferida decisão pelo Juízo da 7ª Vara Empresarial da
Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro, no processo de Re-
cuperação Judicial da Oi S.A. - em Recuperação Judicial (“Oi” ou
“Companhia”) (processo nº 0203711-65.2016.8.19.0001), em que foi
determinada a suspensão dos direitos políticos dos acionistas subs-
critores da ata da Assembleia Geral Extraordinária de 07 de fevereiro
de 2018 - com exceção daqueles que se abstiveram de votar e re-
gistrou que nenhum dos acionistas abrangidos pela referida decisão

judicial esteve presente à esta Assembleia. Em seguida, o Presidente
pediu que se manifestassem os acionistas presentes que possuíssem
entre eles algum vínculo, por acordo de voto ou não, que caracte-
rizaria tais acionistas como um grupo de acionistas representando um
mesmo interesse, para fins da limitação do direito de voto estabele-
cida no art. 72 do Estatuto Social da Companhia, não tendo nenhum
acionista declarado representar um grupo de acionistas com um mes-
mo interesse. Foi informado que, observado o Parágrafo 1º do Art. 20
do Estatuto Social, a ata será lavrada na forma de sumário dos fatos,
inclusive dissidências e protestos, e conterá apenas a transcrição das
deliberações tomadas, observando-se para tanto as condições indica-
das nas alíneas “a” e “b” do parágrafo 1º do artigo 130 da Lei n.º
6.404/76. Por unanimidade, foi dispensada a leitura das matérias
constantes da Ordem do Dia da presente Assembleia e documentos
correlatos. 6.1. Com relação ao item i da Ordem do Dia, depois de
discutidos, foram aprovados, por maioria, com 199.744.207 votos fa-
voráveis, representando 99,98% dos votos válidos, tendo sido regis-
trados 36.791 votos contrários, e a abstenção por detentores de
54.940.969 ações, o Relatório da Administração, o Balanço Patrimo-
nial e as demais Demonstrações Financeiras, acompanhados do Re-
latório dos Auditores Independentes e do parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2017. O acionista
BNDES Participações S.A. - BNDESPAR aprovou a matéria com re-
servas, conforme manifestação apresentada por escrito. O acionista
Manuel Jeremias Leite Caldas se absteve da deliberação, conforme
manifestação apresentada por escrito. 6.2. Em relação ao item ii da
Ordem do Dia, em conformidade com a proposta da Administração
constante das Demonstrações Financeiras de 2017, foi aprovado, por
maioria, com 200.047.841 votos favoráveis, representando 99,98% dos
votos válidos, registrados 41.476 votos contrários e a abstenção por
detentores de 54.632.450 ações, que o prejuízo do exercício findo em
31.12.2017 no montante de R$ 6.365.018.660,11 (seis bilhões, trezen-
tos e sessenta e cinco milhões, dezoito mil, seiscentos e sessenta
reais e onze centavos), seja registrado na conta de Prejuízos Acu-
mulados. 7. Manifestações, Votos Contrários e Abstenções: Foram
registrados as manifestações, os votos contrários e as abstenções es-
critos recebidos pela Mesa, que ficarão arquivados na Companhia. 8.
Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi suspensa a reu-
nião para a lavratura da presente ata. Lida a ata, foi esta aprovada
pelos acionistas que constituíram o quorum necessário para a apro-
vação das deliberações acima tomadas. Ass.: José Mauro Mettrau
Carneiro da Cunha - Presidente da Mesa; Luiz Antonio de Sampaio
Campos - Secretário da Mesa; Rafael Padilha Calábria - Segundo Se-
cretário da Mesa; Acionistas: THE BANK OF NEW YORK ADR DE-
PARTMENT (representado por Daniel Alves Ferreira); JGP STRATE-
GY MASTER FIM, JGP MAX MASTER FIM, JGP HEDGE MASTER
FIM, FIM BEMAU INVESTIMKENTO NO EXTERIOR CREDITO PRI-
VADO (representado por Marcelo Mollica Jourdan); JOANA GOMES
BAPTISTA BONTEMPO (representada por Giuliano Colombo); MA-
NUEL JEREMIAS LEITE CALDAS (representado por Pedro Argenta
Bayardino); FUNDAÇÃO ATLÂNTICO DE SEGURIDADE SOCIAL (re-
presentado por Márcio Faria); BNDES PARTICIPAÇÕES S/A BNDES-
PAR (representado por Priscila Valle Costa de Oliveira); GAP HEDGE
FUNDO DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO (representado por Ra-
phael Gonzalez Passos); JOSÉ AUGUSTO DA GAMA FIGUEIRA; RO-
DRIGO BERNDT CARRO; RENATA DE CARVALHO BATISTA; LUIZ
ANTONIO DE SAMPAIO CAMPOS; RAFAEL PADILHA CALABRIA;
FELIPE GUIMARÃES ROSA BON; CLARISSE MELLO MACHADO
SCHLIECKMANN; EDUARDO BULHÕES DA MOTTA VEIGA; BRUNO
MASSENA CERQUEIRA COSTA; GUIDO FEROLLA; JOSÉ ROBER-
TO DE ALBUQUERQUE SAMPAIO; LUIZ FÁBIO NEDER; PAULO PE-
NALVA SANTOS; Acionistas que exerceram o voto à distância: FIN-
TECH INVESTMENTS LTD.; SILVER POINT LUXEMBOURG PLAT-
FORM S.A.R.L.; GOLDENTREE ASSET MANAGEMENT LUX
S.A.R.L.; PEWTER IBIS, L.L.C.; PIMCO TACTICAL OPPORTUNITIES
MASTER FUND LTD.; FIRST TRUST RIVERFRONT DYNAMIC
EMERGING MARKETS ET; PARAMETRIC TAX-MANAGED EMER-
GING MARKETS FUND; MARKET VECTORS BRAZIL SMALL-CAP
ETF; SPDR S&P EMERGING MARKETS SMALL CAP ETF; EMER-
GING MARKETS EQUITY FUND S OF M P F WORLD FUND; AXA
IM GLOBAL EMERGING MARKETS SMALL CAP FUND, LLC; COR-
NERSTONE ADVISORS GLOBAL PUBLIC EQUITY FUND; LEGAL
AND GENERAL ASSURANCE PENSIONS MNG LTD; ADVANCED
SERIES TRUST - AST GOLDMAN SACHS MULTI-AS; FORD MOTOR
CO DEFINED BENEF MASTER TRUST; FORD MOTOR COMPANY
OF CANADA, L PENSION TRUST; JGP EQUITY EXPLORER MAS-
TER FIA; JGP EQUITY EXPLORER MASTER FIM; JGP LONG ONLY
INSTITUCIONAL FIA; JGP LONG ONLY MASTER FUNDO DE IN-
VESTIMENTO EM ACOES; JGP WM OPT MASTER FIM IE CREDITO
PRIVADO; HAMBURGO FUNDO DE INVESTIMENTO MULTIMERCA-
DO CREDIT; FIM SANTA CRISTINA INVESTIMENTO NO EXTERIOR
CRED. PRIV; ITCA MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO - FUNDO
DE INVES; FIA PREVIDENCIARIO IGUACU FC; OURO BRANCO
MULTIMERCADO CREDITO PRIVADO - F DE IN; JGP LONG ONLY
INSTITUCIONAL 60 FIA; GERDAU PREVIDENCIA FUNDO DE IN-
VESTIMENTO EM ACOES; FIA SABESPREV JGP INSTITUCIONAL
BDR NIVEL I; FIA GRUMARI; FRG FUNDO DE INVESTIMENTO EM
AÇÕES GAP; DUO GAP FUNDO D EINVESTIMENTO DE AÇÕES;
FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES GAP VALOR PERNAMBU-
CO1; GAP EQUITY VALUE INSTITUCIONAL FUNDO DE INVESTI-
MENTO DE AÇÕES; GAP ARPOADOR IBRX ATIVO FUNDO DE IN-
VESTIMENTO EM AÇÕES; GAP AÇÕES FUNDO DE INVESTIMEN-
TO DE AÇÕES; GAP ABSOLUTO MASTER FUNDO DE INVESTI-
MENTO MULTIMERCADO; GAP EQUITY VALUE MASTER FUNDO
DE INVESTIMENTO DE AÇÕES; GAP MULTIMANAGER BBDC FUN-
DO DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO; GAP MULTIPORTFOLIO
FUNDO DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO; GENIPABU FUNDO
DE INVESTIMENTO EM AÇÕES; SERPROS FUNDO DE INVESTI-
MENTO EM AÇÕES KENOBI; GAP ESTRATÉGIA STB FUNDO DE
INVESTIMENTO MULTIMERCADO; GAP LONG SHORT 2X FUNDO
DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO; GAP LONG SHORT FUNDO
D EINVESTIMENTO MULTIMERCADO; FUNDO DE INVESTIMENTO

GAP MULTIMERCADO PREVIDÊNCIA. Certifico que a presente é có-
pia fiel do original extraído em livro próprio. Rio de Janeiro, 14 de
maio de 2018. Rafael Padilha Calábria Segundo Secretário da Mesa.
JUCERJA 3196663 em 21/05/2018.

Id: 2165858
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ARUANA SEGURADORA S/A
(EX-ARUANA SEGUROS S/A) CNPJ 07.017.295/0001-58

Re la tó rio da Di re to ria: Em cum pri men to às de ter mi na ções le ga is e es ta tu tá ri as, co lo ca mos à dis po si ção de V.Sas., para apre ci a ção, as De mons tra ções Con tá be is e o Pa re cer dos Au di to res Inde pen den tes, re la ti vo ao exer cí cio fin do em 31/12/18. De sem pe nho Ope ra ci o nal: Prê -
mi os Ga nhos: Em ja ne i ro de 2004 a se gu ra do ra ini ci ou suas ope ra ções como par ti ci pan te do con vê nio DPVAT ad mi nis tra do pela Se gu ra do ra Lí der dos Con sór ci os do Se gu ro DPVAT S.A. Em 2018 os prê mi os ta ri fá ri os por ca te go ria dos con sór ci os DPVAT fo ram re du zi dos em
35% pela Re so lu ção CNSP 351/2017. Essa me di da pro vo cou a di mi nu i ção na ar re ca da ção dos se gu ra do res dos con sór ci os DPVAT. Em agos to de 2018 a Se gu ra do ra ini ci ou a co mer ci a li za ção de ou tros pro du tos, apro va dos pela SUSEP. Des pe sas Admi nis tra ti vas: A Se gu -
ra do ra no exer cí cio de 2018 apre sen tou um au men to de 14,05% nas des pe sas em com pa ra ção ao exer cí cio de 2017, oca si o na da prin ci pal men te com o au men to do qua dro de fun ci o ná ri os na área de no vos pro du tos co mer ci a li za dos a par tir de agos to de 2018. Apli ca ções: Na
po lí ti ca de in ves ti men tos para ne go ci a ção, op ta mos pela apli ca ção em tí tu los pú bli cos e Qu o tas do Fun do de Inves ti men tos nos Ban cos pú bli cos e pri va dos. A es co lha foi fe i ta com base na se gu ran ça e ren ta bi li da de do mes mo, para ga ran tir a ca pa ci da de fi nan ce i ra de hon rar to -
dos os seus com pro mis sos. Os tí tu los es tão ava li a dos pelo va lor de mer ca do. As de ma is Qu o tas do Fun do de Inves ti men tos es tão clas si fi ca das como tí tu los man ti dos até o ven ci men to, ad qui ri das para co ber tu ra das pro vi sões téc ni cas dos Con sór ci os DPVAT e são ad mi nis tra -
dos pela Se gu ra do ra Lí der. Pers pec ti vas para o 1º se mes tre de 2019: A Cia pre ten de man ter-se como uma das prin ci pa is re gu la do ras de si nis tros DPVAT, jun to a Se gu ra do ra Lí der dos Con sór ci os do Se gu ro DPVAT, vi san do um cres ci men to gra du al e con tí nuo sob o pon to de
vis ta em pre sa ri al e dos aci o nis tas. A Cia está au to ri za da jun to à SUSEP a ope rar nos ra mos de da nos e pes so as como novo se gui men to de se gu ros cujo ob je ti vo e am pli ar a sua li nha de pro du tos, vi san do di ver si fi car sua área de atu a ção no mer ca do se cu ri tá rio. Pla no Estra té gi -
co: Na bus ca pelo au men to da pro du ti vi da de ope ra ci o nal, aper fe i ço a men to e me lho ria con tí nua dos pro du tos e ser vi ços dis po ni bi li za dos aos ca na is de dis tri bu i ção e cli en tes, a se gu ra do ra con ti nu a rá re a li zan do subs tan ci a is in ves ti men tos em in fra es tru tu ra, re cur sos hu ma nos,
tec no lo gia e ino va ções di gi ta is, em fun ção da di ver si fi ca ção do port fó lio de no vos pro du tos. A ma nu ten ção e apri mo ra men to das prin ci pa is es tra té gi as já im plan ta das com des ta ques para: .Rí gi do con tro le dos cus tos ope ra ci o na is; .Rí gi do acom pa nha men to dos ne gó ci os, pro mo -
ven do to das as al te ra ções ne ces sá ri as para ma nu ten ção do equi lí brio téc ni co-fi nan ce i ro; .Ma nu ten ção de Po lí ti cas ade qua das de in ves ti men tos - apli ca ções fi nan ce i ras - que per mi tam seu cres ci men to con tí nuo; .Acom pa nha men to per ma nen te da Le gis la ção e da si tu a ção po lí ti -
ca, vi san do an te ci par pos sí ve is ame a ças em fun ção de al te ra ções que por ven tu ra afe tem os seus ni chos de ne gó ci os; .Ma nu ten ção de rí gi da po lí ti ca de con tro les in ter nos; .Tre i na men to e de sen vol vi men to con tí nuo de to dos os ní ve is es tru tu ra is; .Ma nu ten ção do Ma nu al de Res -
pon sa bi li da des e Alça das; .Cum pri men to ri go ro so do Có di go de Éti ca e Con du ta; .Acom pa nha men to con tí nuo das ne ces si da des do cor po fun ci o nal, vi san do for ne cer os re cur sos e cri ar um am bi en te ade qua do para o de sen vol vi men to de suas ati vi da des. Aru a na Se gu ra do ra
S.A. agra de ce aos seus aci o nis tas a con fi an ça de po si ta da, e às en ti da des Con se lho Na ci o nal de Se gu ros Pri va dos - CNSP e Su pe rin ten dên cia de Se gu ros Pri va dos - SUSEP, ór gãos re gu la do res de se gu ros do País. RJ, 31/12/18.

Balanço Patrimonial Em (Em R$) 31/12/18 31/12/17
Ativo..........................................................................  56.748.991 53.762.336 
Ativo Disponível..........................................................  56.346.320  53.349.665 
Disponível..................................................................  22.453  47.216 
Caixa e Bancos............................................................  22.453  47.216 
Aplicações.................................................................  56.000.983  52.821.453 
Créditos das Operações com Seguros e Resseguros....  285.840  441.180 
Prêmios a Receber.......................................................  57.453  - 
Outros Créditos Operacionais.........................................  228.387  441.180 
Títulos e Créditos a Receber........................................  23.811  39.816 
Depositos judiciais e Fiscais............................................  143  - 
Outros Créditos............................................................  23.668  39.816 
Custos de Aquisição Diferidos.....................................  13.233  - 
Diferimento - Vigência de Risco.......................................  13.233  - 
Ativos Não Circulante................................................. 402.671 412.671 
Realizável a Longo Prazo............................................  117.900  157.770 
Investimentos.............................................................  117.900  157.770 
Participações Societárias...............................................  117.900  157.770 
Imobilizado ................................................................  284.771  254.901 
Bens Móveis ...............................................................  284.771  254.901 

Demosntração do Resultado (Em R$) 31/12/18 31/12/17
Prêmios Emitido ........................................................  12.154.292  14.729.784 
 Variação das Provisões Técnicas de Prêmios..................  (131.104)  (61.186)
Prêmios Ganhos........................................................  12.023.188  14.668.598 
 Receita com Emissão de Apólices..............................  1.398.722  1.305.024 
 Sinistros Ocorridos...................................................  (9.783.349)  (12.392.697)
 Custo de Aquisição ...................................................  (147.617)  (173.839)
 Outras Receitas e Despesas Operacionais ..................  7.727.880  8.309.213 
 Despesas Administrativas..........................................  (11.102.393)  (9.733.874)
 Despesas com Tributos.............................................  (912.128)  (831.071)
 Resultado Financeiro.................................................  129.152  261.104 
 Resultado Patrimonial................................................  56.445  - 
Resultado Operacional ...............................................  (610.100)  1.412.458 
Ganhos (Perdas) com Ativos Não Correntes ................  (35.974)  4.878 
Resultado Antes dos Impostos e Participações............  (646.074)  1.417.336 
 Imposto de Renda.......................................................  (53.471)  (224.034)
 Contribuição Social......................................................  (52.377)  (198.427)
Lucro (Prejuizo) Líquido do Exercício...........................  (751.922)  994.875 
Reversão Juros Sobre Capital Próprio.........................  503.581  695.265 
Lucro (Prejuizo) Líquido do Exercício...........................  (248.341)  1.690.140 
 Quantidade de Ações.................................................. 5.362.469 5.362.469
Lucro (Prejuizo) Líquido por Ação ...............................  (0,05)  0,32 

Demosntração do Resultado Abrangente (Em R$) 31/12/18 31/12/17
Lucro (Prejuizo) Líquido do Exercício..........................  (248.341)  1.690.140 
Lucro (Prejuizo) Líquido Abrangente do Exercício........  (248.341)  1.690.140 
 Quantidade de Ações................................................  5.362.469  5.362.469 
Lucro (Prejuizo) Líquido por Ação...............................  (0,05)  0,32 

Desmonstração da Mutação do Patrimônio Líquido

Discriminação
Capital 
Social

Aumento de 
Capital

Reserva de 
Lucros

Lucros ou
Prej. 

Acumu-
lados Total

Saldo em 31/12/16.......... 5.050.000 200.000 4.286.230 - 9.536.230 
 Aumento do Capital Social-Age de 27/12/16
Subscrições de ações
aprovado Portaria Susep
419 20/06/17................... 400.000 (400.000) - - - 
Acionista Capital Realizar... - 200.000 - - 200.000 
Distribuição de Dividendos
Di vi den dos a Pa gos con -
for me AGE de 05/07/17.... - - (777.135) - (777.135)
Resultado do Exercicio... - - - 1.690.140 1.690.140 
Reserva Legal................. - - 84.507 (84.507)  - 
Reserva Estatutária.......... - - 910.368 (910.368) - 
Juros sobre Capital Próprio - - - (695.265) (695.265)
Saldo em 31/12/17.......... 5.450.000 - 4.503.970 - 9.953.970 
Pagamento de Juros Sobre Capital Próprio
Juros sobre Capital Próprio - - (503.581) - (503.581)
Prejuizo do Exercício...... - - - (248.341) (248.341)
 Absorvição de Prejuizos.... - - (248.341) 248.341 - 
 Saldo em 31/12/18.......... 5.450.000 - 3.752.048 - 9.202.048 

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Direto (Em R$)
Atividades Operacionais 31/12/18 31/12/17
Outros recebimentos operacionais (salvados, ressarcimentos e 
outros)...........................................................................  11.874.493  13.165.240 
Pagamentos de sinistros, beneficios, resgates e comissões......           (11.212) - 
Pagamentos de despesas com operações de seguros...........  (1.157.905)  (998.766)
Pagamentos de despesas e obrigações...............................  (10.800.665)  (9.408.639)
Recebimento de Juros e Dividendos....................................  101.430 - 
Pagamentos de Participações nos Resultados......................  101.430  - 
Caixa Gerado pelas Operações .......................................  107.571  2.757.835 
Impostos e contribuições pagos:.........................................  (1.907.874)  (2.154.063)
Juros Pagos....................................................................  (99.753)  (118.712)
Investimento financeiros: Aplicações ................................ (4.830.388) (12.678.390)
 Vendas e resgates...........................................................  6.890.272  12.799.934 
Caixa Líquido Gerado nas Atividades Operacionais..........  159.828  606.604 
Atividades de Investimento: Recebimento pela venda .......  44.986  12.037 
Investimento....................................................................  44.986  12.037 
Pagamento pela compra.................................................  (128.147)  (9.784)
Investimento....................................................................  (5.116)  (4.645)
Imobilizado......................................................................  (123.031)  (5.139)
Caixa Líquido Gerado nas Atividades de Investimento ......  (83.161)  2.253 
Atividades de Financiamento: Aumento de Capital..............  -  200.000 
 Distribuição de Dividendos ................................................  -  (777.135)
Caixa Líquido Gerado nas Atividades de Financiamento ...  -  (577.135)
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa..........  76.667  31.722 
 Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do exercicio..............  47.216  15.494 
 Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do exercicio..............  22.453  47.216 
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa..........  (24.763)  31.722 

31/12/18 31/12/17
Passivo................................................................... 56.748.991 53.762.336 
Passivo Circulante...................................................  47.432.132  42.911.856 
Contas a Pagar........................................................  587.206  781.728 
Obrigações a Pagar...................................................  143.760  347.952 
Impostos e Encargos Sociais a Recolher.......................  107.282  118.962 
Encargos Trabalhistas................................................  292.175  233.113 
Impostos e Contribuições............................................  43.989  81.701 
Débitos das Operações com Seguros e Resseguros..  43.857  56.477 
Prêmios a Restituiir ....................................................  261  - 
Corretores de Seguros e Resseguros............................  10.334  - 
Outros Débitos Operacionais.......................................  33.262  56.477 
Provisão Técnica - Seguros ......................................  46.801.069  42.073.651 
Danos e Pessoas......................................................  46.801.069  42.073.651 
Passivo Não Circulante............................................  114.811  896.510 
Contas a Pagar........................................................  59.000  806.499 
Obrigações a Pagar...................................................  59.000  59.000 
Outras Contas a Pagar...............................................  -  747.499 
Outros Débitos ........................................................  55.811  90.011 
Provisões Judiciais.....................................................  55.811  90.011 
Patrimônio Líquido...................................................  9.202.048  9.953.970 
Capital Social ............................................................  5.450.000  5.450.000 
Reservas De Lucros...................................................  3.752.048  4.503.970 

No tas Expli ca ti vas: 1. Da So ci e da de: a) Da Cons ti tu i ção: Aru a na Se gu ra do ra S.A. é uma
S/A de ca pi tal fe cha do, do mi ci li a da no Bra sil com sede na Ca pi tal do RJ, cons ti tu í da pela
AGE, de 10/12/03, de ten do como aci o nis ta Ara cuí Empre en di men tos S.A, Ara cuí Inves ti -
men tos Ltda e Pa u lo Au gus to Fre i tas de Sou za, com par ti ci pa ção no ca pi tal so ci al de
95,86%, 0,01% e 4,13% res pec ti va men te. A Se gu ra do ra al te rou a ra zão so ci al de Aru a na
Se gu ros S.A. para Aru a na Se gu ra do ra S.A. con for me AGE de 19/06/18 ho mo lo ga do pela
SUSEP. b) Do Con tex to Ope ra ci o nal: A Aru a na Se gu ra do ra S. A. está au to ri za da a ope rar, 
atra vés da Por ta ria do Mi nis té rio da Fa zen da nº 1974 de 22/07/04, nos se gu ros de da nos,
e Por ta ria da SUSEP nº 7.137 de 18/06/18, nos se gu ros de pes so as nas 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª 
e 8ª re giões do ter ri tó rio na ci o nal, ex ce to na 7ª re gião. Ini ci ou as suas ati vi da des no mer ca -
do se gu ra dor em 2007. c) Re gião em que Ope ra: Au to ri za da pela SUSEP a ope rar nas
Uni da des da Fe de ra ção in te gran tes da 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª e 8ª Re giões, a ex ce ção da 7ª
Re gião - SP. d) Cri té rio de ge ren ci a men to de ris cos: A ges tão de ris cos ado ta da pela so ci e -
da de en con tra-se con subs tan ci a da nos ma nu a is de con tro les in ter nos apro va dos pela
Admi nis tra ção da Aru a na Se gu ra do ra. A apli ca ção das nor mas é ba se a da em pro ces sos
de acom pa nha men to, men su ra ção e mi ti ga ção dos ris cos, cujo de sa fio é man ter a so li dez
das pro vi sões téc ni cas, dos pla nos de se gu ros co mer ci a li za dos, dos flu xos de ca i xa, ges -
tão de pes so as e sis te mas in for ma ti za dos. Os prin ci pa is ris cos de cor ren tes dos ne gó ci os
da Se gu ra do ra são os ris cos de mer ca do (ta xas de ju ros e ris co cam bi al), de cré di to, de li -
qui dez e ope ra ci o nal. Ris co de Mer ca do: É o ris co de que o va lor de um ati vo fi nan ce i ro se
al te re em vir tu de de va ri a ções na taxa de ju ros e que pos sam tra zer im pac tos ao va lor jus to 
do port fó lio das apli ca ções fi nan ce i ras. Os ati vos fi nan ce i ros são ad qui ri dos ape nas de ins -
ti tu i ções clas si fi ca das como de ba i xo ou mé dio ris co de cré di to, no cur to e lon go pra zo, con -
for me ava li a ção mí ni ma efe tu a da por agên cia de clas si fi ca ção de ris co, ob ser van do-se as
li mi ta ções para o vo lu me de re cur sos apli ca dos nes sas ins ti tu i ções. Ris co de Cré di to: Pode 
ser en ten di do como o ris co de não re ce bi men to dos va lo res de cor ren tes dos prê mi os de
se gu ro. Ris co de Li qui dez: A ges tão do ris co de li qui dez tem como ob je ti vo mo ni to rar os
pra zos de li qui da ção dos di re i tos, obri ga ções e pos sí ve is in ves ti men tos em no vos pro gra -
mas da Se gu ra do ra. A Admi nis tra ção ela bo ra aná li ses de flu xo de ca i xa pro je ta do e re vi sa,
pe ri o di ca men te, as obri ga ções as su mi das e as ar re ca da ções pro je ta das, para ga ran tir o
equi lí brio da Se gu ra do ra, so bre tu do com re la ção aos ati vos ga ran ti do res das pro vi sões
téc ni cas e a li qui dez ne ces sá ria para aten der à le gis la ção vi gen te. Ris co Ope ra ci o nal: Pos -
si bi li da de de per das re sul tan tes de fa lha, de fi ciên cia ou ina de qua ção de pro ces sos in ter nos 
de pes so as e sis te mas. A so ci e da de man tém atu a li za do o ma nu al de or ga ni za ção, o ma -
nu al de po lí ti cas cor po ra ti vas e o ma nu al de pro ces sos ope ra ci o na is. 2. Ela bo ra ção e Apre -
sen ta ção das De mons tra ções Con tá be is: As De mons tra ções Con tá be is: a) Fo ram ela bo -
ra das es pe ci fi ca men te de acor do com o as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil, apli cá ve -
is às so ci e da des su per vi si o na das pela SUSEP, in clu in do os Pro nun ci a men tos emi ti dos
pelo CPC e apro va dos pela SUSEP, no que não con tra rie a Cir cu lar SUSEP nº 517/2015 e 
al te ra ções pos te ri o res, e evi den ci am to das as in for ma ções das De mons tra ções Con tá be is. 
b) Estão sen do apre sen ta das em con for mi da de com o dis pos to no CPC 26 - Das De -
mons tra ções Con tá be is, apre sen tan do Ba lan ço Pa tri mo ni al, De mons tra ções do Re sul ta do 
do Re sul ta do Abran gen te, das Mu ta ções do Pa tri mô nio Lí qui do e do Flu xo de Ca i xa Di re to, 
do exer cí cio fin do em 31/12/18, e com pa ra das com as de mons tra ções con tá be is do exer -
cí cio em 31/12/17, as qua is ti ve ram quan do apli cá vel suas ru bri cas re clas si fi ca das para fins 
de com pa ra bi li da de com as de mons tra ções con tá be is do exer cí cio. c) Di re to ria exe cu ti va
atra vés de re u nião re a li za da em 15/02/19 con ce deu a au to ri za ção para emis são das de -
mons tra ções con tá be is de 31/12/18. 3. Prin ci pa is Prá ti cas Con tá be is: a) Apu ra ção do Re -
sul ta do: É apu ra do de acor do com o re gi me de com pe tên cia, que es ta be le ce que as re ce i -
tas e des pe sas se jam in clu í das na apu ra ção dos re sul ta dos dos exer cí ci os em que ocor -
rem, sem pre si mul ta ne a men te quan do se cor re la ci o na rem, in de pen den te de re ce bi men to
ou pa ga men to. Os prê mi os de se gu ros e co mis sões são con ta bi li za dos no re sul ta do,
quan do da emis são das apó li ces e fa tu ra de se gu ros, apro pri a dos pro rata die, e as cons ti -
tu i ções e re ver sões da pro vi são de prê mi os não ga nhos e do cus to de aqui si ção di fe ri dos.
A se gu ra do ra ini ci ou suas ope ra ções de se gu ros di re to no mês de agos to de 2018. O re -
sul ta do de cor ren te do Con sór cio DPVAT, que in clu em prê mi os, co mis sões, in de ni za ções,
pro vi sões téc ni cas, ou tras re ce i tas, e des pe sas, é apro pri a do men sal men te com base nos
re la tó ri os in for ma dos pela Se gu ra do ra Lí der dos Con sór ci os de Se gu ros DPVAT S. A, na
pro por ção do per cen tu al de par ti ci pa ção da se gu ra do ra nos con sór ci os. b) Apli ca ções: Os
tí tu los clas si fi ca dos como para ne go ci a ção - os tí tu los são re gis tra dos no ati vo cir cu lan te
pelo va lor de cus to, acres ci dos dos ren di men tos au fe ri dos até a data do ba lan ço e ajus ta -
dos pelo seu va lor de mer ca do, onde ga nhos e per das re a li za dos são re co nhe ci dos no re -
sul ta do. c) Inves ti men tos: Clas si fi ca dos no Ati vo Não Cir cu lan te cons ti tu í do por: Par ti ci pa -
ções So ci e tá ri as: Re gis tra das pelo va lor de aqui si ção ajus ta do anu al men te pelo ra te io do
re sul ta do o qual é adi ci o na do a par ti ci pa ção. d) Re du ção ao Va lor Re cu pe rá vel: Ati vos Fi -
nan ce i ros (Inclu in do Re ce bí ve is) Um ati vo fi nan ce i ro não men su ra do pelo va lor jus to por
meio do re sul ta do tem seu va lor re cu pe rá vel ava li a do sem pre que apre sen te in dí ci os de
per da. Um ati vo tem per da no seu va lor re cu pe rá vel se há evi dên cia que um even to de
per da ocor reu após o re co nhe ci men to ini ci al do ati vo, com efe i to ne ga ti vo nos flu xos de ca i -
xa, tais como: des va lo ri za ção sig ni fi ca ti va e pro lon ga da de ins tru men tos fi nan ce i ros re co -
nhe ci dos pu bli ca men te pelo mer ca do, ten dên ci as his tó ri cas da pro ba bi li da de de ina dim -
plên cia do pra zo de re cu pe ra ção e dos va lo res de per da in cor ri dos; e Ati vos Não Fi nan ce i -
ros Os va lo res con tá be is dos ati vos não fi nan ce i ros são re vis to no mí ni mo se mes tral men te
para apu rar se há in di ca ção de per da no va lor re cu pe rá vel. A re du ção do va lor re cu pe rá vel
de ati vos (im pa ir ment) é de ter mi na da quan do o va lor con tá bil re si du al ex ce der o va lor de
re cu pe ra ção que será o ma i or va lor en tre o va lor es ti ma do na ven da e o seu va lor em uso,
de ter mi na do pelo va lor pre sen te dos flu xos de ca i xa fu tu ros es ti ma dos em de cor rên cia do
uso do ati vo ou uni da de ge ra do ra de ca i xa. e) Esti ma ti vas e jul ga men tos: A pre pa ra ção de
de mons tra ções con ta be is de acor do com as nor mas ho mo lo ga das pela SUSEP exi ge que 
a Admi nis tra ção re gis tre de ter mi na dos va lo res de ati vos, pas si vos, re ce i tas e des pe sas
com base em es ti ma ti vas, as qua is são es ta be le ci das a par tir de jul ga men tos e pre mis sas
quan to a even tos fu tu ros. Os va lo res re a is de li qui da ção das ope ra ções po dem di ver gir
des sas es ti ma ti vas em fun ção da sub je ti vi da de ine ren te ao pro ces so de sua de ter mi na ção. 
Esti ma ti vas e pre mis sas são re vis tas pe ri o di ca men te. Re vi sões com re la ção às es ti ma ti -
vas são re co nhe ci das no pe río do em que as es ti ma ti vas são re vi sa das. f) Pro vi sões Téc ni -
cas: Clas si fi ca das no Pas si vo Cir cu lan te e cal cu la das de acor do com as No tas Téc ni cas
Atu a ri a is e, em con so nân cia com as de ter mi na ções e cri té ri os es ta be le ci dos na Re so lu ção 
CNSP 321/2015, al te ra da pela Re so lu ção CNSP 343/2016; Pro vi são de Prê mi os não Ga -
nhos: Cons ti tu í da para co ber tu ra dos va lo res a pa gar re fe ren tes os si nis tros e des pe sas a
ocor rer, ao lon go da vi gên cia dos se gu ros, pela par ce la de prê mi os e con tri bu i ções di fe ri -
dos pelo cál cu lo uti li zan do o mé to do pro rata die, ain da con si de ran do um par ce la es ti ma da
para os ris cos vi gen tes e não emi ti dos (PPNG-RVNE), com base no atra so da emis são
dos prê mi os, e cal cu la da com base em es tu do téc ni co atu a ri al, cuja me to do lo gia en con -
tra-se es cri ta em nota téc ni ca atu a ri al de fi ni da pelo atuá rio res pon sá vel, em con so nân cia
com as nor mas vi gen tes. Pro vi são de Ocor ri dos mas não Avi sa dos (IBNR): Cons ti tu í da
para co ber tu ra dos si nis tros ocor ri dos ain da não avi sa dos até a data base das De mons tra -
ções Con tá be is. A me to do lo gia de cál cu lo atu a ri al pre vis to em nota téc ni ca, e con tem pla
es ti ma ti va para os va lo res re la ti vos as in de ni za ções. Pro vi são de Si nis tros a Li qui dar:
Cons ti tu í da para co ber tu ra dos va lo res a li qui dar re la ti vos aos pa ga men tos dos si nis tros
avi sa dos atu a li za dos mo ne ta ri a men te até a data base das De mons tra ções Con tá be is. A
ba i xa das pro vi sões téc ni cas ocor re pelo efe ti vo pa ga men to da in de ni za ção ao se gu ra do
ou be ne fi ciá rio. Pro vi são de Des pe sas de Re la ci o na das: Cons ti tu í da para a co ber tu ra dos
va lo res es pe ra dos re la ti vos a des pe sas re la ci o na das a si nis tros. Pro vi são Com ple men tar
de Co ber tu ra: Cons ti tu í da quan do for cons ta ta da in su fi ciên cia nas pro vi sões téc ni cas con -
for me va lor apu ra do no Tes te de Ade qua ção de Pas si vos - TAP. Em 31/12/18 não hou ve
ne ces si da de de cons ti tu i ção des ta pro vi são. g) Di vi den dos: De acor do com Esta tu to So ci al, 
os di vi den dos mí ni mos obri ga tó ri os são con ta bi li za dos no en cer ra men to do exer cí cio em
con so nân cia com a le gis la ção em vi gor. As ações pre fe ren ci a is no mi na ti vas não pos su em
di re i to a voto nas de li be ra ções das as sem ble i as ge ra is, en tre tan to, pos su em pri o ri da de na
dis tri bu i ção de di vi den dos não cu mu la ti vos de 10% no mí ni mo su pe ri or às ações or di ná ri -
as, além de pos su í rem pri o ri da de no re em bol so de ca pi tal. h) Ju ros so bre Ca pi tal Pró prio:
Re co nhe ci do na con ta de des pe sa fi nan ce i ras da De mons tra ção de Re sul ta do, e será
usa da como base de cál cu lo o Pa tri mô nio Lí qui do cor res pon den te ao en cer ra men to ime di -
a ta men te an te ri or àque le da re mu ne ra ção. Os Ju ros so bre ca pi tal pró prio será li mi ta do a
50% da Re ser va de Lu cros na Se gu ra do ra, e a taxa TJPL será uti li za da no cál cu lo dos Ju -
ros so bre ca pi tal pró prio, que so fre rá a car ga tri bu tá ria re fe ren te o IR. i) Ava li a ção dos Ati vos 
e Pas si vos: Os de ma is ati vos são de mons tra dos pelo va lor de cus to, acres ci do, quan do
apli cá vel, dos ren di men tos e das va ri a ções mo ne tá ri as au fe ri das. Os de ma is pas si vos são

de mons tra dos por va lo res co nhe ci dos ou cal cu lá ve is, acres ci dos, quan do apli cá vel, dos
cor res pon den tes en car gos e va ri a ções mo ne tá ri as in cor ri das até a data do ba lan ço. Sis te -
ma de Con tro les Inter nos e Ges tão de Ris cos: Exis te sis te ma de con tro les in ter nos im ple -
men ta do e ro ti nas de ve ri fi ca ção dos ins tru men tos nor ma ti vos. Com pli an ce: Há ro ti na de
ve ri fi ca ção dos ins tru men tos nor ma ti vos emi ti dos pe los ór gãos re gu la do res e di vul ga ção
des ses nor ma ti vos aos ges to res en vol vi dos vi san do a ade qua ção nos pro ces sos das Áre -
as en vol vi das. Ges tão de Ris cos: Os prin ci pa is ris cos exis ten tes na so ci e da de fo ram ma -
pe a dos, com a uti li za ção da me to do lo gia de auto-ava li a ção "Con trol Self Assess ment -
CSA". Os ris cos são mo ni to ra dos di re ta men te e re vi sa dos anu al men te; Pre ven ção a La va -
gem de Di nhe i ro: Fo ram de sen vol vi dos nor ma ti vos e es ta be le ci dos as di re tri zes e pa drões
de pro ce di men tos ado ta dos para a pre ven ção e com ba te a la va gem de di nhe i ro e fi nan ci a -
men to ao ter ro ris mo. To dos os co la bo ra do res re ce be ram tre i na men to so bre o as sun to,
atu an do em con so nân cia com as me lho res prá ti cas con tá be is e fi nan ce i ras, e vem tra ba -
lhan do in can sa vel men te pra cum prir o cro no gra ma es ta be le ci do; Com ba te a Fra u de: To -
dos os co la bo ra do res re ce be ram tre i na men to es pe cí fi co so bre o as sun to e fo ram cri a dos
ca na is de co mu ni ca ção, para re ce bi men to de de nún ci as. Está con tem pla do na ca te go ria
de Ris co Ope ra ci o nal, o qual será di men si o na do pela Cia as sim que exi gí vel. Por opor tu no
a com pa nhia vem atu a li zan do suas po li ti cas de con tro les in ter nos, na pre ven ção à cor rup -
ção e ges tão de ris cos. Có di go de Éti ca: A Aru a na Se gu ra do ra cri ou có di go e co mi tê de éti -
ca pró prio e di vul gou os mes mos para to dos os co la bo ra do res. k) Impa ir ment de Ati vos Fi -
nan ce i ros: A Se gu ra do ra ava lia em pri me i ro lu gar a exis tên cia do im pa ir ment nos ati vos fi -
nan ce i ros ajus ta do ao cus to amor ti za do. O mon tan te do pre ju í zo é men su ra do como di fe -
ren ça en tre o va lor con tá bil dos ati vos e o va lor pre sen te dos flu xos de ca i xa fu tu ros es ti ma -
dos, des con ta dos à taxa e ju ros em vi gor ori gi nal dos ati vos fi nan ce i ros. O va lor con tá bil do
ati vo é de du zi do, e o va lor do pre ju í zo é re co nhe ci do nas De mons tra ções do Re sul ta do do
exer cí cio. l) Imple men ta ção do con tra to de se gu ros e ins tru men tos fi nan ce i ros: As nor mas
e in ter pre ta ções apli cá ve is as ope ra ções da se gu ra do ra, com pre en dem al te ra ções nas re -
gras de re co nhe ci men to, men su ra ção e evi den ci a ção de ter mi na das pela IFRS 9, na apre -
sen ta ção de ga nhos e per das em ins tru men tos fi nan ce i ros de sig na dos ao va lor jus to, cus to 
amor ti za do e re ce i ta de ju ros, re co nhe ci dos no re sul ta do, evi tan do de te ri o ra ção sig ni fi ca ti va 
na qua li da de do cré di to na data do ba lan ço. Essas nor mas es tão sen do apli ca das no ati vo
ga ran ti dor das pro vi sões téc ni cas, e acom pa nha das pelo Órgão fis ca li za dor SUSEP. Qu -
an to ao con tra to de se gu ros, as se gu ra do ras con ti nu am con ta bi li zan do con tra tos de se gu -
ros, usan do os pa drões con tá be is na ci o na is, de for ma con sis ten te, se gun do as nor mas do
Órgão Fis ca li za dor SUSEP. Com o novo IFRS 17 vai en trar em vi gor em ja ne i ro de 2021,
re sul ta rá na mu dan ça sig ni fi ca ti va como as in for ma ções fi nan ce i ras se rão apre sen ta das de 
modo mais efe ti vo, e me lho rar a es tru tu ra da área fi nan ce i ra, fun da men tan do me lhor suas
de ci sões. A nova nor ma exi ge que to dos os con tra tos de se gu ros se rão pa dro ni za dos
mun di al men te a sua con ta bi li za ção de for ma con sis ten te, be ne fi ci an do tan to os in ves ti do -
res como as Se gu ra do ras. Os pos sí ve is im pac tos de cor ren tes da sua ado ção nas se gu ra -
do ras, e se rão ava li a dos e con clu í dos até a data de en tra da em vi gor da nor ma. m) Con tra -
tos de Se gu ros: A Se gu ra do ra emi te e clas si fi ca to dos os seus con tra tos de se gu ros, e de fi -
ne como re gra ge ral os ris cos, como pos si bi li da de de pa gar aos se gu ra dos e be ne fi ciá ri os
na ocor rên cia de um even to de se gu ro, uti li zan do a po li ti ca e pra ti cas con tá be is ge ral men te
ace i tas no Bra sil, que es tão sen do uti li za das para ava li a ção dos pas si vos de con tra to de
se gu ros. Os con tra tos de se gu ros es tão co ber tos pe las pro vi sões téc ni cas cons ti tu í das de
acor do com as de ter mi na ções do CNSP e SUSEP, cal cu la das pe las me to do lo gi as es ta tís -
ti cas e/ou atu a ri as. n) Au di to ria Inter na: É res pon sá vel no pla ne ja men to e co or de na ção dos
tra ba lhos de Au di to ria pre ven ti va na área ope ra ci o nal e sis te mas, com ob je ti vo de iden ti fi car 
a exis tên cia e apli ca ção dos con tro les in ter nos que per mi tem a iden ti fi ca ção e ge ren ci a -
men tos dos ris cos e con tro les, bem como o cum pri men to às nor mas e Le gis la ção Vi gen te.
4. Clas si fi ca ção das Apli ca ções: A Cir cu lar Su sep 517/2015 e suas al te ra ções, es ta be le ce
cri té ri os para re gis tro e ava li a ção dos TVM, clas si fi can do-os nas ca te go ri as: Tí tu los Man ti -
dos até o Ven ci men to, Tí tu los Dis po ní ve is para Ven da e Tí tu los Man ti dos para ne go ci a ção, 
con for me es ta be le ci do, os mes mos es tão clas si fi ca dos e ajus ta dos como se gue:

31/12/2018
Categoria Valor de Mercado
Natureza dos Títulos Faixa de Vencimento Valor de Parâmetro
Mensuração - Valor Justo No dia Custo Utilizado
Título de Renda Fixa – Público........ 1.965.148 1.878.690
Letras Financeiras do Tesouro........... 1.965.148 1.878.690 Selic
Títulos de Renda Variável............... 7.287.994 6.318.233
Quotas do Fundo de Investimento...... 7.287.994 6.318.233 Valor da Cota
Títulos de Renda Variável............... 46.747.841 46.747.841
Quotas do Fundo de Investimento- DPVAT               46.747.841 46.747.841 Valor da Cota

56.000.983 54.944.764
31/12/2017

Categoria Valores de Mercado
Natureza dos Títulos Faixas de Vencimento Valor De Parâmetro
Mensuração - Valor Justo No dia Custo Utilizado
Titulo de Renda Fixa - Público........ 891.083 873.303
Letras Financeiras do Tesouro.......... 891.083 873.303 Selic
Títulos de Renda Variável .............. 9.800.242 8.830.482
Quotas do Fundo de Investimento..... 9.800.242 8.830.482 Valor da Cota
Títulos de Renda Variável .............. 42.130.128 42.130.128
Quotas do Fundo de Investimento - DPVAT             42.130.128 42.130.128 Valor da Cota

52.821.453 51.833.913
a)Tí tu los de Ren da Fixa - Pú bli co: Re pre sen ta dos por Le tra Fi nan ce i ras do Te sou ro, con ta -
bi li za do pelo va lor de cus to, acres ci dos dos ren di men tos au fe ri dos no pe río do de acor do
com os cri té ri os de mar ca ção ao mer ca do, e com base no PU 550 da Se lic. Os tí tu los es -
tão clas si fi ca dos para ne go ci a ção, e cus to di a dos cm cla u su la de vin cu lo a SUSEP, para
co ber tu ra das pro vi sões téc ni cas, su pe ri or a 20% do mon tan te de ati vos lí qui dos. b) Qu o tas 
de Fun do de Inves ti men tos: cons ti tu í do pelo va lor de cus to, acres ci dos dos ren di men tos
au fe ri dos de acor do com os cri té ri os de mar ca ção a mer ca do, es ta be le ci dos pelo ad mi nis -
tra dor de cada fun do, sin te ti za dos no va lor da quo ta di vul ga da até a data do ba lan ço e es -
tão clas si fi ca dos como dis po ní ve is para ne go ci a ção, e es tão cus to di a dos no CETIP. c) Qu -
o tas de Fun do de Inves ti men tos - DPVAT: Os tí tu los re pre sen ta dos pe las car te i ras dos fun -
dos de in ves ti men tos em ren da fixa da Se gu ra do ra Lí der nos Con sór ci os DPVAT é res tri to
aos con sór ci os e com pos ta ex clu si va men te por tí tu los pú bli cos fe de ra is, cujo va lor de mer -
ca do foi ob ti do na di vul ga ção do mer ca do se cun dá rio da ANBIMA. 4.1. Com po si ção das
Apli ca ções: A Cir cu lar SUSEP nº 521, de 24/11/15, es ta be le ce cri té ri os para clas si fi ca ções
e ajus tes ao va lor de mer ca do como se gue:
Descrição 31/12/18 31/12/17
Aplicações ....................................................................... 56.000.983 52.821.453
Títulos de Renda Fixa - Públicos ........................................ 1.965.148 891.083
Letras Financeiras do Tesouro (Vinculado Susep)............... 1.965.148 891.083
Títulos de Renda - Variável................................................. 54.035.835 51.930.370
Quotas de Fundo de Investimentos.................................... 7.287.994 9.800.242
BB RF LP Corp 3 Milhões.................................................... 1.532.781 1.561.636
BB CP Automático.............................................................. 4.668 4.550
CEF CX FI Meg Refdi.......................................................... 3.164.667 5.123.922
Santander Fic FI Master RF Ref Di......................................... 2.585.878 3.110.134
Quotas de Fundo de Investimentos -DPVAT ....................... 46.747.841 42.130.128
Santander Fundo de Investimentos de Renda Fixa................... 2.262.863 1.932.421
BB Gestão de Recursos DTVM S.A....................................... 13.993.996 12.381.359
Banco Itaucard S.A............................................................. - 975.161
Safra Fundo de Investimentos............................................... 5.894.045 5.142.164
Mapfre Fundo Invest RF Prov.Técnicas.................................. 2.962.461 3.428.320
Icatu Vanguarda Fundo Invest RF......................................... 2.421.577 2.077.465
Caixa Econômica Federal.................................................... 4.955.236 4.353.358
Bram Bradesco Asset Management...................................... 9.068.197 7.862.937
Porto Seguro Fundo de Investimento de Renda Fixa................ 5.189.466 3.976.943
5. Cré di tos das Ope ra ções com Se gu ros e Res se gu ros: Em 31/12/18, no to tal de R$
285.840 (R$441.180 em 31/12/17): como se gue: a) Prê mi os a Re ce ber: Em 31/12/18 re -
pre sen ta a im por tan cia de R$57.453, re fe ren tes os pre mi os de se gu ros a re ce ber nos me -
ses sub se quen tes, lí qui do de IOF. A Se gu ra do ra não cons ti tu iu pro vi são para re du ção ao
va lor re cu pe rá vel para as apó li ces que apre sen tam ven ci men tos su pe ri o res a 61 dias con -
for me pre vis to na Cir cu lar SUSEP 517/2015 e al te ra ções pos te ri o res. b) Ou tros Cré di tos

Ope ra ci o na is: Em 31/12/18, re pre sen ta o re sul ta do po si ti vo do ramo Con sór cio DPVAT,
acu mu la do pela Se gu ra do ra Lí der nos Con sór ci os DPVAT, Admi nis tra do ra do Con vê nio
nas im por tân ci as de R$54.075 (R$305.805 em 31/12/17), a ser dis tri bu í do nor mal men te no 
mês jan/2019. A úl ti ma par ce la em 31/12/18, re fe ren te a ope ra ção de re gu la ção de si nis -
tros DPVAT, na im por tân cia de R$174.312 (R$135.375 em 31/12/17) cre di ta do pela Se gu -
ra do ra Lí der nos Con sór ci os DPVAT em jan/2019, como se gue:
Ativo Circulante 31/12//18 31/12/17
Créditos das Operações com Seguros e Resseguros.................... 285.840 441.180
Prêmios a Receber.................................................................. 57.453 -
Outros Créditos Operacionais - Consórcios Dpvat......................... 54.075 305.805
Outros Créditos Operacionais-Regulação sinistros DPVAT............. 174.312 135.375
c) Prê mi os a Re ce ber: Com po si ção dos prê mi os a re ce ber de se gu ra dos con for me Pro -
ces so SUSEP nº 15414.900375/2018-14 como se gue:
Prêmios a Receber 1/30 

dias
31/60 

dias
61/120 

dias
121/180

dias
181/365

dias
Prêmios-Riscos Vigentes Emitidos - 31/12/18
Riscos Diversos ..................................... 19.749 11.645 16.382 7.381 3.105
Juros a Apropriar: Riscos Diversos........... (146) (146) (257) (176) (84)
SOMA .................................................. 19.603 11.499 16.125 7.205 3.021
6. Tí tu los e Cré di tos a Re ce ber: Ati vo Cir cu lan te: re pre sen ta do por: a) De pó si tos Ju di ci a is e
Fis ca is: Em 31/12/18, no to tal de R$143, re fe ren te o blo que io de va lo res efe ti va do pelo
Ban co San tan der S.A. e trans fe rên cia para o ju í zo da ação ju di ci al mo vi da na co mar ca de
Cu ri ti ba-PR pelo au tor Fran ci el Co la co dos San tos, pro ces so 00060058320168160025,
cor res pon den te o bi lhe te de se gu ro DPVAT de res pon sa bi li da de da Se gu ra do ra Lí der. b)
Ou tros Cré di tos: Em 31/12/18, no to tal de R$23.668 (R$ 39.816 em 31/12/17), cor res pon -
dem os ca u ções dos alu gue is de di ver sas fi li a is. Adi an ta men tos a Fun ci o ná ri os: Em
31/12/18, no to tal de R$13.550 (R$22.767 em 31/12/17), es ses va lo res são de cor ren tes
dos adi an ta men tos de fé ri as dos fun ci o ná ri os da Aru a na Se gu ra do ra S.A. Cré di tos Di ver -
sos: Em 31/12/18 no to tal de R$ 8.563 (R$ 13.800) re fe ren tes os De pó si tos em ca u ção dos 
alu gue is das fi li a is da Aru a na Se gu ra do ra S.A. Fun do Fixo de Ca i xa: Em 31/12/18 no to tal
de R$1.555 (R$3.249 em 31/12/17) que cor res pon dem os adi an ta men tos dos fun dos fi xos
das des pe sas da Sede e fi li a is.
Ativo Circulante 31/12/18 31/12/17
Títulos e Créditos a Receber................................................. 23.811 39.816
Depósitos Judicais e Fiscais................................................. 143 -
Outros Créditos................................................................... 23.668 39.816
Adiantamentos a Funcionários ................................................ 13.550 22.767
Caução dos Aluguéis ............................................................. 8.563 13.800
Fundo Fixo de Caixa.............................................................. 1.555 3.249
7. Cus tos de Aqui si ção Di fe ri dos: Em 31/12/18, apre sen ta a im por tân cia de R$13.233, re -
pre sen ta do as co mis sões dos cor re to res de se gu ros, com o cus tos de aqui si ção di fe ri dos
no ramo de Ris cos Di ver sos, cuja emis são dos con tra tos de se gu ros teve o seu ini cio em
ago/2018. A Se gu ra do ra re gis tra como cus to de aqui si ção di fe ri do das ope ra ções de se gu -
ros, os con tra tos dos se gu ros vi gen tes, sen do amor ti za do e re gis tra dos no re sul ta do pe los
dias de cor ri dos das vi gên ci as dos se gu ros, na mes ma pro por ção em que são re co nhe ci -
das as re ce i tas de acor do com a vi gên cia do ris co no con tra to de se gu ro, como se gue:

Custo de Aquisição Diferidos 
1/30 
dias

31/60 
dias

61/120
dias

121/180
dias

181/365
dias

Diferimento - Vigência do Risco 31/12/2018
Riscos Diversos ................................. 1.471 1.467 2.799 2.485 5.011
SOMA.............................................. 1.471 1.467 2.799 2.485 5.011
8. Inves ti men tos: Par ti ci pa ções So ci e tá ri as - Fi nan ce i ras: Em 31/12/18 na im por tân cia de
R$117.900 (R$157.770 em 31/12/17), cor res pon de o in ves ti men to na Se gu ra do ra Lí der
S.A. nos Con sór ci os de Se gu ros DPVAT, re pre sen tan do 107.049 ações ON e cor res pon -
de a par ti ci pa ção de 1,101368% no ca pi tal so ci al da Se gu ra do ra;

31/12/17 Compra Ajuste 31/12/18 31/12/18
Ativo Não Circulante Rec. Financeira
Investimentos  Dividendos
Participações Societárias........ 157.770 5.116 (44.986) 117.900 101.430
Total ................................... 157.770 5.116 (44.986) 117.900 101.430
9. Imo bi li za do: Cons ti tu í do, a sa ber:
Descrição 31/12/18 31/12/17
Discriminação
Bens Móveis

Custo 
Aquisição

Depreciação
Acumulada

Imobilizado 
Líquido

Imobilizado
Líquido

Equipamentos ............................. 397.060 279.837 117.223 113.662
Informática ................................... 366.288 253.504 112.784 103.068
Telecomunicações......................... 30.772 26.333 4.439 10.594
Móveis, Maquinas e Utensílios......... 255.463 87.915 167.548 141.239
Total............................................ 652.523 367.752 284.771 254.901
10. Con tas a Pa gar: Sal dos como se guem: 31/12/18 31/12/17
Contas a Pagar......................................................................... 587.206 781.728
Obrigações a Pagar.................................................................... 143.760 347.952
Fornecedores............................................................................ 114.712 230.500
Dividendos, Bonificações e Juros S/Capital Próprio........................... - 56.039
Pagamentos a Efetuar................................................................. 29.048 61.413
Impostos e Encargos Sociais a Recolher.................................... 107.282 118.962
Imposto de Renda Retido de Funcionários...................................... 16.711 51.191
Imposto de Renda Retido de Terceiros .......................................... 2.771 3.906
Imposto sobre serviços retido........................................................ 231 237
Imposto Sobre Operações Financeiras.......................................... 3.997 -
Contribuições previdenciárias ....................................................... 58.216 44.605
Contribuições para o FGTS.......................................................... 17.241 13.427
Outros Impostos - Pis, Cofins e Csll............................................... 8.115 5.596
Encargos Trabalhistas.............................................................. 292.175 233.113
Férias a pagar............................................................................ 217.579 173.111
Encargos sociais a Recolher........................................................ 74.596 60.002
Impostos e Contribuições ......................................................... 43.989 81.701
Imposto de Renda...................................................................... - 29.930
Contribuição Social..................................................................... - 28.744
COFINS................................................................................... 37.840 18.571
PIS .......................................................................................... 6.149 3.018
Outras contribuições................................................................... - 1.438
11. Dé bi tos das Ope ra ções com Se gu ros e Res se gu ros: a) Em 31/12/18, o sal do cor res -
pon de a im por tân cia de R$43.857 (R$56.477 em 31/12/17) re pre sen ta do como se gue:
.Re fe rem-se a com po si ção das par ce las de se gu ros pa gos à Se gu ra do ra,que ti ve ram sua
con tra ta ção can ce la da pelo se gu ra do an tes da vi gen cia da apó li ce, a se rem res ti tu i dos, em 
31/12/18 na im por tân cia de R$ 261. .Re fe rem-se a co mis sões a pa gar aos cor re to res por
oca sião da co bran ça dos prê mi os de se gu ros, o sal do re pre sen ta aim por tân cia de
R$10.334, em 31/12/18. Cor res pon de o sal do das apli ca ções no fun do de in ves ti men tos
so be ra no Dpvat a im por tân cia de R$ 33.262 (R$ 56.477 em 31/12/17) no fi nal do exer cí cio
ad mi nis tra do pela Se gu ra do ra Lí der Nos Con sór ci os de Se gu ros Dpvat.

31/12/18 31/12/17
Débitos das Operações com Seguros e Resseguros ................. 43.857 56.477
Prêmios a Restituir ..................................................................... 261 -
Corretores de Seguros e Resseguros............................................ 10.334 -
Contas a Pagar - Repasse DPVAT .............................................. 33.262 56.477
12. Pro vi sões Téc ni cas - Se gu ros e Res se gu ros: As pro vi sões téc ni cas cons ti tu í das pe los
con sór ci os DPVAT apre sen tam a se guin te mo vi men ta ção:
Provisão de Sinistros a liquidar - Administrativo 31/12/18 31/12/17
Saldo de abertura do Exercício.............................................. 971.957 1.482.250
Adições decorrentes de emissão de apólices........................... 231.677 142.030
Amortizações das provisões................................................. (227.847) (652.323)
Total ................................................................................ 975.787 971.957
Provisão de Sinistros a liquidar - Judicial
Saldo de abertura do Exercício.............................................. 4.529.528 6.437.599
Adições decorrentes de emissão de apólices........................... 628.315 1.327.607
Amortizações das provisões................................................. (1.075.812) (3.235.678)
Total ................................................................................ 4.082.031 4.529.528
Provisão. Sinistros Ocorridos mas Não Avisados
Saldo de abertura do Exercício.............................................. 36.337.324 31.209.892
Adições decorrentes de emissão de apólices........................... 6.788.762 9.657.358
Amortizações das provisões................................................. (1.663.007) (4.529.926)
Total ................................................................................ 41.463.079 36.337.324
Outras Provisões - PDA
Saldo de abertura do Exercício.............................................. 234.842 302.489
Adições decorrentes de emissão de apólices........................... 427.714 226.377
Amortizações das provisões................................................. (468.874) (294.024)
Total ................................................................................ 193.682 234.842
Total Geral - DPVAT........................................................... 46.714.579 42.073.651
As pro vi sões téc ni cas cons ti tu í das no ramo de Ris cos Di ver sos apre sen tam a se guin te
mo vi men ta ção:
Provisão de Prêmios não Ganhos - Seguros 31/12/18 31/12/17
Saldo de abertura do Exercício.............................................. - -
Adições decorrentes de emissão de apólices........................... 74.086 -
Amortizações das provisões................................................. - -
Total................................................................................. 74.086 -
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VIAÇÃO NOSSA SENHORA DE LOURDES S/A
CNPJ: 33.474.065/0001-28

Re la tó rio da Di re to ria:  Em cum pri men to às dis po si ções le ga is e es ta tu tá ri as, sub me te mos a V.Sas., para apre ci a ção, o Ba lan ço Ge ral e a De mons tra ção de Re sul ta dos, re la ti vos ao
Exer cí cio en cer ra dos em 31/12/18. Os va lo res cons tan tes dos re fe ri dos do cu men tos re fle tem a si tu a ção da So ci e da de, en tre tan to, es ta mos ao in te i ro dis por dos se nho res aci o nis tas
para pres tar qual quer es cla re ci men to que se fi zer ne ces sá rio ao bom en ten di men to das con tas ora apre sen ta das. RJ, 22/02/19. Hum ber to Fer nan des Va len te, Di re tor Pre si den te

Balanço Patrimonial 31/12/2018 31/12/2017
Ativo ..........................................................  38.379.740,74  45.172.918,66 
Circulante...................................................  1.658.637,55  1.286.667,64 
Caixa e Bancos ...........................................  931.332,59  275.507,20 
Numerários em trânsito ...............................  39.224,95  144.075,45 
Adiantamentos Diversos..............................  198.534,06  80.158,95 
Outros Créditos a Receber..........................  112.626,61  410.403,05 
Material de Consumo ..................................  376.919,34  375.281,71 
Despesas a Apropriar.................................. -  1.241,28 
Ativo Não Circulante ................................  36.721.103,19  43.886.251,02 
Realizável a Longo......................................  651.614,61  779.379,44 
Depósitos Judiciais Diversos ......................  554.460,56  731.180,52 
Causas Fiscais............................................  65.958,46  31.195,59 
Bloqueios Judiciais......................................  31.195,59  17.003,33 
Imoblilizado ................................................  30.421.369,15  36.715.382,34 
Imobilizado Técnicas...................................  30.421.369,15  36.715.382,34 
Intangíveis ..................................................  5.648.119,43  6.391.489,24 
Marcas e Patentes ......................................  5.000.000,00  5.000.000,00 
Concessões e Software...............................  648.119,43  1.391.489,24 

31/12/2018 31/12/2017
Passivo..............................................................  38.379.740,74  45.172.918,66 
Circulante ..........................................................  13.122.221,67  11.127.852,06 
Fornecedores ......................................................  1.081.425,31  1.555.166,04 
Tributos Federais a Recolher..................................  381.767,08  269.026,58 
Tributos Municipais a Pagar....................................  4.353,61  2.898,83 
Salários a Pagar ..................................................  808.982,57  1.285.147,40 
Provisão de Férias................................................  2.151.099,12  1.842.446,27 
Contribuições Sociais a Recolher ............................  421.438,39  403.739,85 
Outros Débitos.....................................................  8.273.155,59  5.769.427,09 
Passivo Não Circulante ......................................  7.901.970,85  5.631.934,92 
Outras Obrigações................................................  2.740.341,68  1.029.645,36 
Mútuos - Transações com sócios e quotistas.............  5.161.629,17  4.602.289,56 
Patrimônio Líquido .............................................  17.355.548,22  28.413.131,68 
Capital................................................................  9.100.000,00  9.100.000,00 
Reserva de Lucros................................................  18.157.131,68  23.204.153,89 
Resultado do Exercício..........................................  (9.901.583,46)  (3.891.022,21)

Demonstração de Resultados 31/12/2018 31/12/2017
Receita de Prestação de Serviços...........................  63.555.507,49  67.117.461,97 
Impostos Incidentes..............................................  (1.323.282,55)  (1.368.089,71)
Receita Líquida..................................................  62.232.224,94  65.749.372,26 
Custos dos Serviços Vendidos............................... (53.585.961,14) (55.074.695,51)
Lucro Bruto .......................................................  8.646.263,80  10.674.676,75 
Receitas/Despesas Operacionais........................... (16.813.196,89) (13.699.789,53)
Outras Receitas...................................................  (1.763.218,01)  (855.936,45)
Outras Despesas.................................................  683.776,34  - 
Perdas com aquisição de investimento ....................  (655.208,70) - 
Resultado Antes do  IR/CSSL..............................  (9.901.583,46)  (3.881.049,23)
Provisão I. Renda e CSSL..................................... -  (9.972,98)
Lucro Líquido do Exercício ....................................  (9.901.583,46)  (3.891.022,21)

Demonstração do Fluxo de Caixa 31/12/2018 31/12/2017
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício ........................... (9.901.583,46) (3.891.022,21)
Ajustes para Reconciliação do Lucro Líquido
aplicado/obtido nas/das Atividades Operacionais 
Provisões ................................................................  308.652,85  242.422,66 
Depreciação e Amortização .......................................  2.866.449,63  3.129.785,74 
Baixas de imobilizado ................................................  3.572.218,01  2.750.239,66 
Aumento (diminuição) das contas dos grupos do
Ativo e Passivo Circulantes 
Material de Consumo................................................  (1.637,63)  197.634,36 
Fornecedores a Pagar ..............................................  (473.740,73)  (294.416,19)
Outros Créditos a Receber.........................................  180.642,61  (245.139,01)
Obrigações Tributárias a Recolher ...............................  114.195,28  33.985,73 
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias ....................  17.698,54  (475.934,97)
Outros Débitos/Contas a Pagar ..................................  2.027.563,67  646.342,28 
Caixa Líquido nas Atividades Operacionais .............. (1.289.541,23)  2.093.898,05 
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Aquisição de bens do Ativo intangível ...........................  (8.678,99)  (18.441,97)
Outros Ativos não Circulantes .....................................  127.764,83  (282.940,34)
Aquisição de Bens do Ativo Imobiizado ........................  607.394,35  (2.150,00)
Distribuição de Lucros................................................  -    (919.610,32)
Prejuízo Acumulados.................................................  3.891.022,21  -   
Reserva de Lucro...................................................... (5.047.022,21)  (184.389,68)
Caixa Líquido nas Atividades de Investimentos ......... (429.519,81) (1.407.532,31)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos 
 Financiamentos a Longo Prazo .................................. 1.710.696,32 (6.942.064,45)
Mútuos - Transações com Sócios e Quotistas................  559.339,61  4.602.289,56 
Caixa Líquido nas Atividades de Financiamentos ...... 2.270.035,93 (2.339.774,89)
Aumento (Diminuição) Líquido no Caixa .................. 550.974,89 (1.653.409,15)
Caixa e Equivalente no Ínicio do Exercício.................  419.582,65  2.072.991,80 
Caixa e Equivalente no Final do Exercício .................  970.557,54  419.582,65 

Demonstração das Mutações AFAC Reserva Resultado
Reservas  de Lucros do Período            Total

Em 31/12/2015............................ 4.000.000  24.533.621  -  37.633.621
Resultado do exercício.................. - -  919.610  919.610 
Transferência entre Contas............ (4.000.000) (1.145.078) - (5.145.078)
Em 31/12/2016............................ 4.000.000  23.388.544  919.610  33.408.154
Resultado do exercício.................. - - (3.891.022) (3.891.022)
Transferência entre Contas............ - (184.390 )  919.610 (1.104.000)
Em 31/12/2017............................ 4.000.000  23.204.154 (2.051.801)  28.413.132
Resultado do exercício.................. - - - (9.901.583)
Transferência entre Contas............ - - - (1.156.000)
Em 31/12/2018............................ 4.000.000  23.204.154 (2.051.801)  17.355.549

No tas Expli ca ti vas: 1. Con tex to Ope ra ci o nal: Vi a ção Nos sa Se nho ra de Lour des S/A, é uma S/A de Ca pi tal Fe cha do, com sede no RJ, Con ces si o ná ria de Ser vi ço Pú bli co, e ten do como ati vi da de pre pon de ran te o trans por te de pas sa ge i ros no âm bi to do mu ni cí pio do RJ. 2.
Apre sen ta ção das De mons tra ções Con tá be is: Fo ram ela bo ra das em con so nân cia com os Prin cí pi os Fun da men ta is de Con ta bi li da de e de ma is prá ti cas ema na das da le gis la ção so ci e tá ria bra si le i ra. 3. Prin ci pa is Prá ti cas Con tá be is:  3.1. Di re i tos e Obri ga ções: Estão de mons tra -
dos pe los va lo res his tó ri cos, acres ci dos das cor res pon den tes va ri a ções, quan do apli cá ve is, ob ser van do o re gi me de com pe tên cia; 3.2. Imo bi li za do: É re gis tra do pelo cus to de aqui si ção, a de pre ci a ção acu mu la da foi cal cu la da pelo mé to do li ne ar, de acor do com a vida útil eco nô -
mi ca do imo bi li za do, cal cu la da so bre o va lor re si du al dos bens. 3.3. Impos tos Fe de ra is: A em pre sa está no re gi me de lu cro Real e con ta bi li za os en car gos tri bu tá ri os pelo re gi me de com pe tên cia. 4. Emprés ti mos e Fi nan ci a men tos: A em pre sa con ta com um pas si vo, re la ci o na do
a em prés ti mos e fi nan ci a men tos, no va lor de R$ 8.273.155,59 jun to a ins ti tu i ções fi nan ce i ras na ci o na is. 5. Mú tu os - Tran sa ções com só ci os e quo tis tas: A em pre sa con ta com um pas si vo, re la ci o na do a mú tu os com par te re la ci o na das, no va lor de R$ 5.161.629,17 jun to aos só ci -
os. 6. Ca pi tal So ci al: É de R$ 9.100.000,00, di vi di dos em 9.100 ações ON de va lor no mi nal de R$ 1.000,00 cada uma. 7. Even tos Sub se quen tes: Os ad mi nis tra do res de cla ram a ine xis tên cia de fa tos ocor ri dos sub se quen te men te à data de en cer ra men to do exer cí cio que ve nham 
a ter efe i to re le van te so bre a si tu a ção pa tri mo ni al ou fi nan ce i ra da em pre sa ou que pos sam pro vo car efe i tos so bre seus re sul ta dos fu tu ros. RJ, 22/02/19.

Hum ber to Fer nan des Va len te - Di re tor Pre si den te; Vi vi a ne Amo rim de Arru da Este vão
- Con ta dor(a) - CRC-RJ - 119299/O-3  -  CPF-117.168.817-22

 

ARUANA SEGURADORA S/A
(EX-ARUANA SEGUROS S/A) CNPJ 07.017.295/0001-58

Provisão de Prêmios Não Ganhos - RVNE
Saldo de abertura do Exercício.............................................. - -
Adições decorrentes de emissão de apólices........................... 10.446 -
Amortizações das provisões................................................. - -
Total................................................................................. 10.446 -
Provisão de Sinistros a Liquidar - Administrativo
Saldo de abertura do Exercício.............................................. - -
Adições decorrentes de emissão de apólices........................... 10.357 -
Amortizações das provisões................................................. 10.357 -
Total................................................................................. - -
Provisão. Sinistros Ocorridos mas Não Avisados
Saldo de abertura do Exercício.............................................. - -
Adições decorrentes de emissão de apólices........................... 1.958 -
Amortizações das provisões................................................. - -
Total................................................................................. 1.958 -
Total Geral - Riscos Diversos ............................................. 86.490 -
Total Geral........................................................................ 46.801.069 42.073.651
13. Pas si vo Não Cir cu lan te - Con tas A Pa gar: Infra ções Fis ca is - SUSEP: Em 31/12/18,
cor res pon de a im por tân cia su pra de R$ 59.000 (R$ 59.000 em 31/12/17), re pre sen tam os
va lo res das in fra ções fis ca is apli ca das pela SUSEP. A Aru a na Se gu ra do ra apre sen tou de -
fe sa nos pro ces sos e aguar da jul ga men to em 1ª ins tân cia. Par tes Re la ci o na das: O sal do
do pas si vo não cir cu lan te, re pre sen ta as tran sa ções ba si ca men te das obri ga ções fis ca is e
tri bu tá ri as de vi das nos anos 2010 até 2012 pela Aru a na Se gu ra do ra, que fo ram re em bol -
sa das pela Admi nis tra ção nes te se mes tre, como se gue:
Descrição 31/12/18 31/12/17
Passivo Não Circulante Não Circulante Não Circulante
Contas a Pagar
Obrigações a Pagar -............................................... 59.000 59.000
Multas da SUSEP..................................................... 59.000 59.000
Outras Contas a Pagar - Partes Relacionadas............ - 747.499
Aracuí Investimentos S.A ........................................... - 747.499
SOMA.................................................................... 59.000 806.499
14. Pas si vo Não Cir cu lan te - Pas si vo Con tin gen te: Pro vi sões Tra ba lhis tas: Em 31/12/18
cor res pon de a im por tân cia su pra de R$ 55.811 (R$ 90.011 em 31/12/17), cuja ver ba foi
cons ti tu í da para fa zer face às even tu a is per das, e re pre sen tam os va lo res das ações mo vi -
das por ex-em pre ga dos ple i te an do di re i tos tra ba lhis tas, que en ten dem de vi dos, em es pe ci -
al as ho ras ex tras e ou tros di re i tos tra ba lhis tas, clas si fi ca das como per das pos sí ve is pe los
ad vo ga dos das ações. 
Probabilidade De Perda Quantidade Valor Estimado Valor Provisionado
Possivel..................................... 5 200.000 55.811
Total.......................................... 5 200.000 55.811
15.Tes te de Ade qua ção de Pas si vos - Tap: É re a li za do, com o ob je ti vo de ave ri guar a ade -
qua ção do mon tan te con tá bil re gis tra do a tí tu lo de pro vi sões téc ni cas, de acor do com a
CPC 11 e pre mis sas mí ni mas de ter mi na das pela Cir cu lar SUSEP nº 517/2015 e atu a li za -
ções pos te ri o res. O tes te foi re a li za do con si de ran do os flu xos de ca i xa fu tu ros das obri ga -
ções ori un das dos con tra tos e cer ti fi ca dos vi gen tes em 31/12/18, com pre mis sas atu a ri a is
atu a li za das na data-base do tes te. A si nis tra li da de foi es ti ma da em vir tu de do pou co tem po
de ope ra ção da car te i ra. Os flu xos fo ram tra zi dos a va lor pre sen te pela taxa a ter mo li vre de 
ris co Pré, ob ti da a par tir de pa râ me tros for ne ci dos pela Anbi ma para dez/2018. Em
31/12/18 a Se gu ra do ra re a li zou o cál cu lo do TAP e não iden ti fi cou in su fi ciên cia. 16. Aná li se
de Sen si bi li da de: Com base na me to do lo gia que a Se gu ra do ra uti li za na ela bo ra ção do
TAP fo ram ela bo ra das aná li ses de sen si bi li da de, para ava li ar o im pac to no re sul ta do e no
pa tri mô nio lí qui do al te ran do-se cer tas pre mis sas uti li za das no mo de lo. Espe ci fi ca men te, foi
ava li a do o im pac to da va ri a ção de au men to/re du ção de 10% nos pa ga men tos re la ti vos a
si nis tros e au men to/re du ção em 1,0% na taxa de des con to uti li za da no cál cu lo do va lor pre -
sen te. Se guem os re sul ta dos dos tes tes de sen si bi li da de, lí qui dos dos efe i tos tri bu tá ri os:
Sensibilidade 31/12/18 31/12/17
Aumento de 10% nos pagamentos de sinistros.............................. (2.136) N/A
Redução de 10% nos pagamentos de sinistros.............................. 2.136 N/A
Aumento em 1,0% pp na taxa de desconto................................... 194 N/A
Redução em 1,0% pp na taxa de desconto................................... (197) N/A
17. Ca pi tal So ci al: Subs cri to é re pre sen ta do por 5.362.469 ações no mi na ti vas sem va lor
no mi nal, sen do 3.456.406 or di ná ri as e 1.906.063 pre fe ren ci a is. To tal men te in te gra li za do
em 31/12/18. 18. Au men to de Ca pi tal (Em Apro va ção): Na AGE re a li za da em 27/12/16, foi
de li be ra do o au men to do ca pi tal so ci al no mon tan te de R$ 400.000,00, que cor res pon dem
a 221.611 no vas ações or di ná ri as, me di an te a subs cri ção de ações ele van do-se o Ca pi tal
So ci al de R$5.050.000 para R$5.450.000, pois foi ob ser va do o li mi te le gal para cada es pé -
cie de ação, sen do di vi di dos em 3.456.406 ações or di ná ri as e 1.906.063 ações pre fe ren ci -
a is. O aci o nis ta in te gra li zou no ato a im por tân cia de R$ 200.000,00, o res tan te foi in te gra li -
za do em 30/11/17, sen do ho mo lo ga do con for me Por ta ria da SUSEP 429 de 20/06/17, pu -
bli ca do no DOU de 21/07/17. 19. Re ser vas de Lu cros: a) Le gal: Em 31/12/18, re pre sen ta o
va lor de R$341.363 (R$341.363 em 31/12/17), cons ti tu í das na for ma pre vis ta na le gis la ção 
so ci e tá ria de 5% do re sul ta do lí qui do do exer cí ci os fin dos, e está re fle ti da a com po si ção da 
con ta como se gue: 31/12/18 31/12/17
Reserva Legal........................................................................ 341.363 341.363
Reserva Constituída no Exercício 2012........................................ 104.291 104.291
Reserva Constituída no Exercício 2013........................................ 66.121 66.121
Reserva Constituída no Exercício 2014........................................ 63.194 63.194
Reserva Constituída no Exercício 2015........................................ 23.250 23.250
Reserva Constituída no Exercício 2017........................................ 84.507 84.507
b) Espe ci al para Di vi den dos: Em 31/12/18,, re pre sen ta o va lor de R$ 373.995. (R$ 373.995 
em 31/12/17), es ses va lo res es tão re pre sen ta dos pe los sal do da con ta Re ser va Espe ci al
de Di vi den dos, par ce la mí ni ma obri ga tó ria de 25% cal cu la da dos lu cros lí qui dos Apu ra dos
nos exer cí ci os. Na AGE de 05/07/17, foi apro va da a dis tri bu i ção de di vi den dos pa gas no
mês de Ju lho de 2017, na im por tân cia de R$  777.135, ver ba com pen sa da nos exer cí ci os 
2012 e 2013. 31/12/18 31/12/17
Reserva Especial de Dividendos ............................................ 373.995 373.995
Reserva Constituída no Exercício 2013....................................... 58.028 58.028
Reserva Constituída no Exercício 2014....................................... 315.967 315.967
c) Re ser vas Esta tu tá ri as: Em 31/12/18, re pre sen ta o va lor de R$ 3.036.690 (R$ 3.788.612
em 31/12/17), Em 31/12/17 foi trans fe ri do para a con ta de Re ser vas Esta tu tá ri as, o pre ju i zo
apu ra do no en cer ra men to do exer cí cio de 2018, na im por tân cia de R$  -715.948, e está re-
fle ti da na com po si ção da con ta, como se gue: 31/12/18 31/12/17
Reservas Estatutárias ........................................................... 3.036.690 3.788.612
Reserva Constituída no Exercício 2012....................................... - 676.083
Reserva Constituída no Exercício 2013....................................... 849.856 925.695
Reserva Constituída no Exercício 2014....................................... 884.708 884.708
Reserva Constituída no Exercício 2015....................................... 391.758 391.758
Reserva Constituída no Exercício 2017....................................... 910.368 910.368
d) Ju ros So bre o Ca pi tal Pró prio: Em 31/12/18, Foi de li be ra da na AGE de 31/03/17, a dis tri -
bu i ção men sal de Ju ros so bre o Ca pi tal Pró prio, e re co nhe ci do no Re sul ta do do pe río do, o
mon tan te de R$503.581 (R$695.265 31/12/17), Dis tri bu í do con for me Art. 22 §2º do Esta tu -
to So ci al, e fo ram cal cu la dos uti li zan do a taxa de ju ros TJLP, ob ser van do os 50% da Re -
ser va de Lu cros da Se gu ra do ra, e pa gos men sal men te aos aci o nis tas como an te ci pa ção
de Ju ros So bre Ca pi tal no pe río do, e seu res pec ti vo re co lhi men to de 15% do IR que cor -

res pon de a im por tân cia de R$ 75.537 em 31/12/18 (R$104.290 em 31/12/17). 20. Pre ju í -
zos Acu mu la dos: Em 31/12/18 o pre ju í zo lí qui do apu ra do no exer cí cio re pre sen ta a im por -
tân cia e (R$248.341) (Lu cro lí qui do de R$ 1.690.140 em 31/12/17). 21. De ta lha men to das
Con tas da De mons tra ção de Re sul ta do: As prin ci pa is con tas da de mons tração de re sul ta-
do apre sen tam os se guin tes sal dos: 31/12/18 31/12/17
Prêmios Ganhos............................................................ 12.023.188 14.668.598
Prêmios Diretos ............................................................. 12.154.292 14.729.784
Prêmios Riscos Emitidos................................................... 94.797 -
Prêmios Cancelados ........................................................ (7.316) -
Prêmios Restituidos.......................................................... (261) -
Prêmios Convênio DPVAT................................................ 12.067.072 14.729.784
Variação das provisões técnicas ..................................... (131.104) (61.186)
Provisão de Premios não Ganhos....................................... (84.532) -
Provisão de Despesas Administrativas - DPVAT.................... (46.572) (61.186)
Receitas com Emissão de Apólices ................................. 1.398.722 1.305.024
Emissão de Bilhetes - Consórcios DPVAT............................ 1.398.722 1.305.024
Sinistros Ocorridos ........................................................ (9.783.349) (12.392.697)
Indenizações avisadas - Administrativo ................................ (5.517) -
Indenizações avisadas de consórcios e fundos...................... (7.032.801) (8.485.340)
Despesas com sinistros de consórcios e fundos.................... (2.989.642) (3.729.818)
Variação da provisão de IBNR - Direto................................. (1.958) -
Variação da provisão de IBNR - Consorcios DPVAT.............. 246.569 (177.539)
Custo de Aquisição ........................................................ (147.617) (173.839)
Comissões sobre prêmios emitidos .................................... (16.022) -
Comissões sobre prêmios emitidos Consorcios DPVAT......... (144.828) (173.839)
Variação do Custo de Aquisição Diferido.............................. 13.233 -
Outras Receitas Operacionais ......................................... 10.574.912 11.245.652
Outras receitas com operações de seguros-Regulação sinistro
DPVAT.......................................................................... 10.202.783 11.221.806
Outras receitas com operações de seguros-consórcios
DPVAT.......................................................................... 372.129 23.846
Outras Despesas Operacionais ...................................... (2.847.032) (2.936.439)
Despesas com cobrança - consórcios DPVAT...................... (1.443.738) (1.258.585)
Outras despesas com operações de seguros DPVAT............ (569.048) (1.335.236)
Despesas diversas - Riscos Diversos .................................. (593.314) (330.618)
Outras Despesas - consórcios DPVAT................................ (240.932) (12.000)
Despesas Administrativas............................................... (11.102.393) (9.733.874)
Despesas com Pessoal Próprio.......................................... (4.310.109) (3.912.062)
Despesas com Serviços de Terceiros.................................. (4.083.592) (3.430.143)
Despesas com Localização e Funcionamento....................... (1.180.120) (1.316.672)
Publicidade e Propaganda Institucional................................ (25.860) (16.640)
Despesas com Publicações............................................... (30.400) (39.648)
Despesas com Donativos e Contribuições............................ (42.474) (28.815)
Despesas Administrativas Diversas..................................... (400) -
Despesas Administrativas consórcios DPVAT....................... (1.429.438) (989.894)
Despesa com Tributos.................................................... (912.128) (831.071)
COFINS......................................................................... (560.617) (602.613)
PIS/PASEP..................................................................... (91.100) (97.924)
Contribuição Sindical......................................................... - (4.375)
Taxa de Fiscalização ........................................................ (260.411) (126.159)
Receitas Financeiras ...................................................... 3.662.595 5.205.263
Títulos Renda Fixa - Privado .............................................. 555.476 969.761
Títulos Renda Fixa - Públicos............................................. 68.678 17.780
Receitas Financeiras com Operações de Seguros................. 161 -
Receitas com Créditos Tributários ...................................... 82 3.790
Receitas Financeiras Consorcios DPVAT............................. 123.307 105.385
Fundo de Investimento - consórcios DPVAT......................... 2.914.853 4.108.204
Receitas Financeiras Eventuais.......................................... 38 343
Despesas Financeiras .................................................... (3.533.443) (4.944.159)
Despesas Financeiras com Operações - consórcios DPVAT... (2.914.853) (4.108.204)
Despesas Financeiras - consórcios DPVAT.......................... (15.057) (17.845)
Despesas de Juros sobre o Capital Próprio........................... (503.581) (695.265)
Despesas de encargos sobre tributos.................................. (1.252) (3.819)
Despesas com Impostos e Contribuições............................. (98.699) (119.026)
Despesas Financeiras Eventuais........................................ (1) -
Receitas Patrimoniais..................................................... 101.430 -
Dividendos e Rendimentos................................................ 101.430 -
Despesas Patrimoniais................................................... (44.985) -
Outros Investimentos........................................................ (44.985) -
Ganhos ou Perdas com Ativos Não Correntes.................. (35.974) 4.878
Resultado Antes dos Impostos e Participações................ (646.074) 1.417.336
22.IR E CSSL: O IR está cal cu la do alí quo ta de 15% so bre o lu cro tri bu tá vel, acres ci do do
adi ci o nal de 10% so bre a base de cál cu lo que ul tra pas sar a 20 mil re a is, mês. A Con tri bu i -
ção So ci al So bre o Lu cro está cal cu la da a alí quo ta de 20% so bre o lu cro lí qui do an tes da
de du ção do im pos to de ren da, ajus ta do na for ma da le gis la ção vi gen te. O IRPJ e a CSLL
são con ci li a dos para os va lo res re gis tra dos como des pe sas do exer cí cio, como se gue:

 31/12/18 31/12/17
Descrição 1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre  
Resultado antes dos
impostos.................... 237.831 192.733 (239.685) (836.953) 1.417.336
Adições ....................... - 44.985 - - -
Exclusões .................... - (101.430) - - -
Compensações de
Prejuízos fiscais............ (71.349) (40.886) - - (425.201)
Lucro Real Ajustado .... 166.482 95.402 - - 992.135
IR ............................... 24.972 14.311 - - 148.820
Adicional...................... 10.648 3.540 - - 75.213
Soma.......................... 35.620 17.851 - - 224.034
Contribuição Social ..... 33.297 19.080 - - 198.427
23. Ra mos de Atu a ção: A Cia ini ci ou as ope ra ções no ramo DPVAT ad mi nis tra do pela Se -
gu ra do ra Lí der nos Con sór ci os dos Se gu ros DPVAT, no exer cí cio de 2006, in de pen den te
de es tar au to ri za da a ope rar no ramo Vida em Gru po e  Pla nos  de  Pre vi dên cia Com ple -
men tar:

IND% 31/12/18 IND% 31/12/17
Prêmios Ganhos........................................ 100 12.023.188 100 14.668.598
Prêmios Diretos........................................... 2.688 -
Convênio DPVAT ....................................... 12.020.500 14.668.598
Sinistros Ocorridos:................................... 81,37 9.783.349 84,48 12.392.697
Indenizações Avisadas - Administrativo ........... 7.475 -
Indenizações Avisadas - Administrativo DPVAT 9.775.874 12.392.697
Custo de Aquisição:................................... 1,22 147.617 1,18 173.839
Comissões s/ Prêmios Emitidos .................... 2.789 -
Comissões s/Prêmios Emitidos DPVAT........... 144.828 173.839
Receita Com Emissão de Apólices.............. 11,63 1.398.722 8,90 1.305.024
Convênio DPVAT........................................ 1.398.722 1.305.024

24. Pa tri mô nio Lí qui do Ajus ta do - Pla, Mar gem de Sol vên cia e Ca pi tal Mí ni mo Re que ri do-
CMR: O Pa tri mô nio Lí qui do Ajus ta do, Mar gem de Sol vên cia e CMR são cal cu la dos com
base nas nor mas re gu la men ta res vi gen tes e apre sen tam a se guin te si tu a ção como se gue:
Patrimônio Líquido Ajustado - PLA 31/12/18 31/12/17
Patrimônio Líquido Contábil................................................... 9.202.048 9.953.970
Deduções........................................................................... 117.900 157.770
Participações Societárias - Financeiras .................................... 117.900 157.770
TOTAIS ............................................................................. 9.084.148 9.796.200
Margem de Solvência - MS.................................................. 4.521.378 5.576.971
Capital Mínimo Requerido (CMR) ........................................ 6.200.000 6.200.000
Capital de Risco................................................................. 2.015.304 1.261.048
Capital de Risco - Subscrição................................................. 9.074 -
Capital de Risco - Crédito...................................................... 631.021 11.160
Capital de Risco - Operacional................................................ 191.884 165.896
Capital de Risco - Mercado ................................................... 1.556.506 1.083.992
Suficiência de Capital (PLA-CMR) ....................................... 2.884.148 3.596.200
20% do Capital de Risco - CR.............................................. 403.061 252.210
Cobertura em Títulos Públicos ............................................ 1.965.148 891.083
Suficiência de Ativos Garantidores em relação ao CR........... 1.562.087 638.873
25. Ga ran tia das Pro vi sões Téc ni cas: Para ga ran tia das pro vi sões téc ni cas, as se guin tes
par ce las do ati vo es ta vam re ti das ou vin cu la das à SUSEP, como se gue:

31/12/18 31/12/17
Provisões Técnicas - Seguros ........................................... 46.801.069 42.073.651
Provisões Técnicas para Cobertura - Diretos........................... 86.490 -
Provisões Técnicas para Cobertura - Consórcios DPVAT.......... 46.714.579 42.073.651
Bens Oferecidos para Cobertura........................................ 48.712.989 42.130.128
Letras Financeiras do Tesouro - LFT...................................... 1.965.148 -
Quotas do Fundo de Investimentos - Consórcios DPVAT.......... 46.747.841 42.130.128
Excesso de cobertura ...................................................... 1.911.920 56.477
26. Con ci li a ção Entre o Lu cro Lí qui do  e  Ca i xa Lí qui do  Ge ra do nas Ati vi da des Ope ra cio-
na is: 31/12/18 31/12/17
Lucro Líquido//Prejuizo ..................................................... (751.922) 994.875
Mais: Variação das Depreciações ......................................... 93.161 84.891
Variação de Contas a Pagar................................................. - 340.080
Variação das Provisões Técnicas .......................................... 4.727.419 2.641.421
Variação de Títulos e Créditos a Receber................................ 16.005 11.333
Variação de Créditos das Operações com Seguros.................. 142.720 75.588
Menos: Variação de Contas a Pagar...................................... (976.222) -
Variação das Aplicações...................................................... (3.179.530) (3.541.584)
Variação do Custo de Aquisição Diferido................................. (13.233) -
Caixa Líquido Gerado (Consumido) nas Atividades
Operacionais ................................................................... 58.398 606.604

Pa re cer dos au di to res atu a ri a is in de pen den tes: Des ti na tá rio: Esco po de Au di to ria: Exa -
mi na mos as pro vi sões téc ni cas e os ati vos de res se gu ro e re tro ces são re gis tra dos nas
de mons tra ções fi nan ce i ras e os de mons tra ti vos do ca pi tal mí ni mo, dos va lo res re du to -
res da ne ces si da de de co ber tu ra das pro vi sões téc ni cas, dos cré di tos com res se gu ra -
do res re la ci o na dos a si nis tros e des pe sas com si nis tros, da aná li se da sol vên cia e dos
li mi tes de re ten ção da Aru a na Se gu ra do ra S.A., em 31/12/18, ela bo ra dos sob a res -
pon sa bi li da de de sua Admi nis tra ção, em con for mi da de com os prin cí pi os atu a ri a is di -
vul ga dos pelo Insti tu to Bra si le i ro de Atuá ria - IBA e com as nor mas da SUSEP. A au di -
to ria atu a ri al da car te i ra de se gu ros DPVAT não faz par te da ex ten são do tra ba lho do
atuá rio in de pen den te da So ci e da de, como pre vis to no Pro nun ci a men to apli cá vel a au -
di to ria atu a ri al in de pen den te. Res pon sa bi li da de da Admi nis tra ção: A Admi nis tra ção da
Aru a na Se gu ra do ra S.A. é res pon sá vel pe las pro vi sões téc ni cas, pe los ati vos de res -
se gu ro e re tro ces são re gis tra dos nas de mons tra ções fi nan ce i ras e pe los de mons tra ti -
vos do ca pi tal mí ni mo, dos va lo res re du to res da ne ces si da de de co ber tu ra das pro vi -
sões téc ni cas, dos cré di tos com res se gu ra do res re la ci o na dos a si nis tros e des pe sas
com si nis tros, da aná li se de sol vên cia e dos li mi tes de re ten ção ela bo ra dos de acor do
com os prin cí pi os atu a ri a is di vul ga dos pelo IBA e com as nor mas da SUSEP, e pe los
con tro les in ter nos que ela de ter mi nou se rem ne ces sá ri os para per mi tir a sua ela bo ra -
ção li vre de dis tor ção re le van te, in de pen den te men te se ca u sa da por fra u de ou erro.
Res pon sa bi li da de dos atuá ri os in de pen den tes: Nos sa res pon sa bi li da de é a de ex pres -
sar uma opi nião so bre os itens au di ta dos, re la ci o na dos no pa rá gra fo de in tro du ção a
este pa re cer, com base em nos sa au di to ria atu a ri al, con du zi da de acor do com os prin -
cí pi os atu a ri a is emi ti dos pelo IBA. Estes prin cí pi os atu a ri a is re que rem que a au di to ria
atu a ri al seja pla ne ja da e exe cu ta da com o ob je ti vo de ob ter se gu ran ça ra zoá vel de que
os itens au di ta dos es tão li vres de dis tor ção re le van te. Uma au di to ria atu a ri al en vol ve a
exe cu ção de pro ce di men tos se le ci o na dos para ob ten ção de evi dên cia a res pe i to dos
va lo res das pro vi sões téc ni cas e dos ati vos de res se gu ro e re tro ces são re gis tra dos nas 
de mons tra ções fi nan ce i ras e dos de mons tra ti vos do ca pi tal mí ni mo, dos va lo res re du -
to res da ne ces si da de de co ber tu ra das pro vi sões téc ni cas, dos cré di tos com res se gu -
ra do res re la ci o na dos a si nis tros e des pe sas com si nis tros, da aná li se sol vên cia e dos li -
mi tes de re ten ção. Os pro ce di men tos se le ci o na dos de pen dem do jul ga men to do atuá -
rio, in clu in do a ava li a ção dos ris cos de dis tor ção re le van te in de pen den te men te se ca u -
sa da por fra u de ou erro. Nes sas ava li a ções de ris co, o atuá rio con si de ra que os con tro -
les in ter nos da Aru a na Se gu ra do ra S.A. são re le van tes para pla ne jar pro ce di men tos de 
au di to ria atu a ri al que são apro pri a dos às cir cuns tân ci as, mas não para fins de ex pres -
sar uma opi nião so bre a efe ti vi da de des ses con tro les in ter nos. Acre di ta mos que a evi -
dên cia de au di to ria ob ti da é su fi ci en te e apro pri a da para fun da men tar nos sa opi nião de
au di to ria atu a ri al. Base de Da dos: No con tex to de nos sas res pon sa bi li da des aci ma
des cri tas, con si de ran do a ava li a ção de ris cos de dis tor ção re le van te nos itens in te gran -
tes do es co po de fi ni do no pri me i ro pa rá gra fo, tam bém apli ca mos se le ci o na dos pro ce -
di men tos de au di to ria so bre as ba ses de da dos for ne ci das pela So ci e da de e uti li za das
em nos sa au di to ria atu a ri al, com base em tes tes apli ca dos so bre amos tras. Con si de ra -
mos que os da dos se le ci o na dos em nos sos tra ba lhos são ca pa zes de pro por ci o nar
base ra zoá vel para per mi tir que os re fe ri dos itens in te gran tes do es co po de fi ni do no pri -
me i ro pa rá gra fo es te jam li vres de dis tor ção re le van te. Adi ci o nal men te, tam bém a par tir
de se le ci o na dos pro ce di men tos, com base em tes tes apli ca dos so bre amos tras, ob ser -
va mos que exis te cor res pon dên cia des ses da dos, que ser vi ram de base para apu ra -
ção dos itens in te gran tes do es co po de fi ni do no 1º§, com aque les en ca mi nha dos à Su -
sep por meio dos res pec ti vos Qu a dros Esta tís ti cos e FIP (ex clu si va men te nos qua dros
con cer nen tes ao es co po da au di to ria atu a ri al), para o exer cí cio au di ta do, em seus as -
pec tos mais re le van tes. Opi nião: Em nos sa opi nião, as pro vi sões téc ni cas e os ati vos
de res se gu ro e re tro ces são re gis tra dos nas de mons tra ções fi nan ce i ras e os de mons -
tra ti vos do ca pi tal mí ni mo, dos va lo res re du to res da ne ces si da de de co ber tu ra das pro -
vi sões téc ni cas, dos cré di tos com res se gu ra do res re la ci o na dos a si nis tros e des pe sas
com si nis tros, aná li se da sol vên cia e dos li mi tes de re ten ção da Aru a na Se gu ra do ra
S.A. em 31/12/18 fo ram ela bo ra dos, em to dos os as pec tos re le van tes, de acor do com
as nor mas e ori en ta ções emi ti das pe los ór gãos re gu la do res e pelo IBA. RJ, 15/02/19.
Pa u lo Pe re i ra Fer re i ra - MIBA nº  507.

Pa u lo Au gus to Fre i tas da Sou za - Di re tor Exe cu ti vo: 
Fa bio Ce sar Bap tis ta Dos San tos - Di re tor Exe cu ti vo; 
Ni co lau João Neto - Con ta dor - CRC RJ 018.416/O-4;

Cláu dio Sil va da Paz -  MIBA  nº  761.

Re la tó rio dos Au di to res Inde pen den tes: Aos Ilmos. Srs. Di re to res e Aci o nis tas de Aru a na Se gu ra do ra S.A. RJ. |Opi nião: Exa mi na mos as de mons tra ções con tá be is da Aru a na Se gu ra do ra S.A., que com pre en dem o ba lan ço pa tri mo ni al em 31/12/18 e as res pec ti vas de mons tra -
ções do re sul ta do, do re sul ta do abran gen te, das mu ta ções do pa tri mô nio lí qui do e dos flu xos de ca i xa para o exer cí cio fin do nes sa data, bem como as cor res pon den tes no tas ex pli ca ti vas, in clu in do o re su mo das prin ci pa is po lí ti cas con tá be is. Em nos sa opi nião, as de mons tra ções 
con tá be is aci ma re fe ri das apre sen tam ade qua da men te, em to dos os as pec tos re le van tes, a po si ção pa tri mo ni al e fi nan ce i ra da Aru a na Se gu ra do ra S.A. em 31/12/18, o de sem pe nho de suas ope ra ções e os seus flu xos de ca i xa para o exer cí cio fin do nes sa data, de acor do com
as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil, apli cá ve is às en ti da des su per vi si o na das pela SUSEP. Base para opi nião: Nos sa au di to ria foi con du zi da de acor do com as nor mas bra si le i ras e in ter na ci o na is de au di to ria. Nos sas res pon sa bi li da des, em con for mi da de com tais nor mas,
es tão des cri tas na se ção in ti tu la da "Res pon sa bi li da des do au di tor pela au di to ria das de mons tra ções con tá be is". So mos in de pen den tes em re la ção à Se gu ra do ra, de acor do com os prin cí pi os éti cos re le van tes pre vis tos no Có di go de Éti ca Pro fis si o nal do Con ta dor e nas nor mas
pro fis si o na is emi ti das pelo Con se lho Fe de ral de Con ta bi li da de, e cum pri mos com as de ma is res pon sa bi li da des éti cas de acor do com es sas nor mas. Acre di ta mos que a evi dên cia de au di to ria ob ti da é su fi ci en te e apro pri a da para fun da men tar nos sa opi nião. Ou tras in for ma ções
que acom pa nham as de mons tra ções con tá be is e o re la tó rio do au di tor: A ad mi nis tra ção da Se gu ra do ra é res pon sá vel por es sas ou tras in for ma ções que com pre en dem o Re la tó rio da Admi nis tra ção. Nos sa opi nião so bre as de mons tra ções con tá be is não abran ge o Re la tó rio da
Admi nis tra ção e não ex pres sa mos qual quer for ma de con clu são de au di to ria so bre esse re la tó rio. Em co ne xão com a au di to ria das de mons tra ções con tá be is, nos sa res pon sa bi li da de é a de ler o Re la tó rio da Admi nis tra ção e, ao fazê-lo, con si de rar se esse re la tó rio está, de for ma 
re le van te, in con sis ten te com as de mons tra ções con tá be is ou com nos so co nhe ci men to ob ti do na au di to ria ou, de ou tra for ma, apa ren ta es tar dis tor ci do de for ma re le van te. Se, com base no tra ba lho re a li za do, con clu ir mos que há dis tor ção re le van te no Re la tó rio da Admi nis tra -
ção, so mos re que ri dos a co mu ni car esse fato. Não te mos nada a re la tar a este res pe i to. Res pon sa bi li da des da ad mi nis tra ção e da go ver nan ça pe las de mons tra ções con tá be is: A ad mi nis tra ção é res pon sá vel pela ela bo ra ção e ade qua da apre sen ta ção das de mons tra ções con -
tá be is de acor do com as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil, apli cá ve is às en ti da des su per vi si o na das pela SUSEP e pe los con tro les in ter nos que ela de ter mi nou como ne ces sá ri os para per mi tir a ela bo ra ção de de mons tra ções con tá be is li vres de dis tor ção re le van te, in de pen -
den te men te se ca u sa da por fra u de ou erro. Na ela bo ra ção das de mons tra ções con tá be is, a ad mi nis tra ção é res pon sá vel pela ava li a ção da ca pa ci da de da Se gu ra do ra con ti nu ar ope ran do, di vul gan do, quan do apli cá vel, os as sun tos re la ci o na dos com a sua con ti nu i da de ope ra ci -
o nal e o uso des sa base con tá bil na ela bo ra ção das de mons tra ções con tá be is, a não ser que a ad mi nis tra ção pre ten da li qui dar a Se gu ra do ra ou ces sar suas ope ra ções, ou não te nha ne nhu ma al ter na ti va re a lis ta para evi tar o en cer ra men to das ope ra ções. Os res pon sá ve is pela
go ver nan ça da Se gu ra do ra são aque les com res pon sa bi li da de pela su per vi são do pro ces so de ela bo ra ção das de mons tra ções con tá be is. Res pon sa bi li da des do au di tor pela au di to ria das de mons tra ções con tá be is: Nos sos ob je ti vos são ob ter se gu ran ça ra zoá vel de que as de -
mons tra ções con tá be is, to ma das em con jun to, es tão li vres de dis tor ção re le van te, in de pen den te men te se ca u sa da por fra u de ou erro, e emi tir re la tó rio de au di to ria con ten do nos sa opi nião. Se gu ran ça ra zoá vel é um alto ní vel de se gu ran ça, mas não uma ga ran tia de que a au di -
to ria re a li za da de acor do com as nor mas bra si le i ras e in ter na ci o na is de au di to ria sem pre de tec tam as even tu a is dis tor ções re le van tes exis ten tes. As dis tor ções po dem ser de cor ren tes de fra u de ou erro e são con si de ra das re le van tes quan do, in di vi du al men te ou em con jun to, pos -
sam in flu en ci ar, den tro de uma pers pec ti va ra zoá vel, as de ci sões eco nô mi cas dos usuá ri os to ma das com base nas re fe ri das de mons tra ções con tá be is. Como par te da au di to ria re a li za da de acor do com as nor mas bra si le i ras e in ter na ci o na is de au di to ria, exer ce mos jul ga men to
pro fis si o nal e man te mos ce ti cis mo pro fis si o nal ao lon go da au di to ria. Além dis so: .Iden ti fi ca mos e ava li a mos os ris cos de dis tor ção re le van te nas de mons tra ções con tá be is, in de pen den te men te se ca u sa da por fra u de ou erro, pla ne ja mos e exe cu ta mos pro ce di men tos de au di to ria 
em res pos ta a tais ris cos, bem como ob te mos evi dên cia de au di to ria apro pri a da e su fi ci en te para fun da men tar nos sa opi nião. O ris co de não de tec ção de dis tor ção re le van te re sul tan te de fra u de é ma i or do que o pro ve ni en te de erro, já que a fra u de pode en vol ver o ato de bur lar
os con tro les in ter nos, con lu io, fal si fi ca ção, omis são ou re pre sen ta ções fal sas in ten ci o na is. .Obte mos en ten di men to dos con tro les in ter nos re le van tes para a au di to ria para pla ne jar mos pro ce di men tos de au di to ria apro pri a dos às cir cuns tân ci as, mas, não, com o ob je ti vo de ex pres -
sar mos opi nião so bre a efi cá cia dos con tro les in ter nos da Se gu ra do ra. .Ava li a mos a ade qua ção das po lí ti cas con tá be is uti li za das e a ra zo a bi li da de das es ti ma ti vas con tá be is e res pec ti vas di vul ga ções fe i tas pela ad mi nis tra ção. .Con clu í mos so bre a ade qua ção do uso, pela ad mi -
nis tra ção, da base con tá bil de con ti nu i da de ope ra ci o nal e, com base nas evi dên ci as de au di to ria ob ti das, se exis te in cer te za re le van te em re la ção a even tos ou con di ções que pos sam le van tar dú vi da sig ni fi ca ti va em re la ção à ca pa ci da de de con ti nu i da de ope ra ci o nal da Se gu ra -
do ra. Se con clu ir mos que exis te in cer te za re le van te, de ve mos cha mar aten ção em nos so re la tó rio de au di to ria para as res pec ti vas di vul ga ções nas de mons tra ções con tá be is ou in clu ir mo di fi ca ção em nos sa opi nião, se as di vul ga ções fo rem ina de qua das. Nos sas con clu sões es -
tão fun da men ta das nas evi dên ci as de au di to ria ob ti das até a data de nos so re la tó rio. To da via, even tos ou con di ções fu tu ras po dem le var a Se gu ra do ra a não mais se man ter em con ti nu i da de ope ra ci o nal. .Ava li a mos a apre sen ta ção ge ral, a es tru tu ra e o con te ú do das de mons -
tra ções con tá be is, in clu si ve as di vul ga ções e se as de mons tra ções con tá be is re pre sen tam as cor res pon den tes tran sa ções e os even tos de ma ne i ra com pa tí vel com o ob je ti vo de apre sen ta ção ade qua da. .Co mu ni ca mo-nos com os res pon sá ve is pela go ver nan ça a res pe i to, en -
tre ou tros as pec tos, do al can ce pla ne ja do, da épo ca da au di to ria e das cons ta ta ções sig ni fi ca ti vas de au di to ria, in clu si ve as even tu a is de fi ciên ci as sig ni fi ca ti vas nos con tro les in ter nos que iden ti fi ca mos du ran te nos sos tra ba lhos. Por to Ale gre, RS, 15/02/19. Ri car do Schmidt - Con -
ta dor - CRCRS 45.160. Car los Alber to dos San tos, Con ta dor - CRCRS no. 69.366. Ba ker Tilly Bra sil RS Au di to res Inde pen den tes S/S, CRCRS 006706/O, CVM 12.360.
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